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IHERMATTE
Km uma de nossas edições pas*

«da», estampamos nestas colum*
nas uin arligo extrahido do jornal
tU Argentina», de 4 do mez
próximo lindo, sobre a propaganda
Jue «e eslá fuzendo na Republica
Argentina, em favor do plantio da
htrva-matle, no norte daquelle
pato.

Diz o referido jornal que, ins-
pirado nessas idéas, o Ministro da
Agricultura já começou a desen-
volver, com probabilidade de exi-
Io uma acçüo official decidida no
intuito de dar impulso á industria,
lendo enviado aos institutos agro-
cômicos da America do Norle al-
gomas plantas para que, sujeitas
aum cultivo experimental, sejam
estudadas scientíficamente suas
propriedades e o modo mais pra-
tico da sua exploração industrial».

Alem di-slo, refere ainda o mes*
mo jornal que aquelle Ministro
tjá tratou a compra de 50.000
plantas de herva-matle para serem
distribuídas pelo custo e em con-
dições liberrimas de pagamento
aos colonos das Missões, como ex-
periencia preliminar, bem como
da remessa demais 1.000 plantas
is províncias de Tucuman e
Salto.»

Trata-se assim, como se vê, de
promover o plantio da herva-mat-
te, em larga escala, na região da-
quelle paiz, cujas condições agra-
rias e cliraatericas são julgadas
excellentes para esse cultivo.

Deste modo, pretende o Ministro
da Agricultura, segundo diz o jor-
nal citado, que aquella região
íuprra a Republica Argentina da
herva-matte que ella consome,
tpara evitar a sahida de capitães,
que bem podem ficar no paiz,
para serem applicados ao de3en
volvimento de uma região argen-
tina, Iào aftislada ainda da linha
do progresso.»

0 fim desta política econômica
é, pois, collocar a Republica Ar-
gentina em condições de supprir-
se a si mesma da herva-matte ne-
cessaria ao seu consumo, para
desse modo deixar de ser tributa-
ria do llrazil e do Paraguay.

Aié que ponlo, praticamente,
poderão os maiores consumidores
da nossa herva conseguir esse
objectivo?

Conseguirão porventura formar
em auas terras hervaes artificiaes
sufOcientes para fornecerem toda
a herva-matte necessária ao seu
grande consumo?

Ou conseguirão apenas formar
hervaes que suppram somente
uma parte delle ?

E em que tempo conseguirão
essa grande transformação ?

Nào se pode saber. O proble-maé assáz complexo e, sem da-
-os muito exactos e minuciosos,
nâo pode comportar uma previ-«So rigorosa,

0 que é certo todavia é que a
Republica Argentina será porMito tempo ainda tributaria do
Brazil e do Paraguay, no com-
mercio da herva-matte.

Com effei'o, o seu consumo
toe artigo tem augmentado con-«nuamente, como demonstram asestatísticas; e é natural que, com0 augmento da sua população e"«Iras causas, continue elle amesma marcha, augmentando ain-«a mais.

Nessas condições, não é prova-¦el que uma industria nova, quecomeça a sua exploração desdeo plantio da herva, possa desban-
W facilmente uma industria jáestabelecida, com seu mercado¦eito, firmado ha muitos annos,

,- verdade que a nova indus-•fia herveira eslá se creando sobos auspícios do governo, que tra-a ae comprar milhares de plan-**•*-, para distribuil-as pelos colo-nojJ da zona escolhida.
«mo Estado tem provado queDao é o melhor industrial, nem omelhor lavrador... Haja vista avalorisaçào do café...
E como, por outro lado, trata-mos nós de abrir novos mercadosa nerva-matte, é provável que,augmentando o consumo desse"t'go, não venha a nossa produc-vao a soffrer forte abalo com a

Pfoaucção dos novos hervaes que66 vão plantar.
SMS

O SUCCESSO DO DIA
EE Uroformina de Gi^oni, com a
tin, Tmm* doentes da beixiga, dos
cT-,',1da P^stata eda urethra têm ficado
iMiin»3' ?epois de tefem recorrido a
cl v! ,os raeios sem resultados, in-
cto,«las- avaeei>s- Attestados de distin-
tt11fPr-£llsta9' Pravamser a Uroformi-
tetr.ft-1 "• P especifico para comba-
Mil ' PYeli.tès, nephrites, pyole-ne-
ter Tn'tUtelhtites' catarrhovesical eem
Si;laa„Ja8wí««Sea da bexiga, dos

pot l revoai, Miguel Coulo. Fernando Var,La*, ro Peixoto, Paula Mtlwald, GomeiNel lo, Pereira da Motta, Toledo Dods*worth, Moraes o Drillo, Figueiredo Ko-tiríguos, Cario» Seidl, Atu-tregonilo, Si*
queira Dias, Alberto de Siqueira, Na-ici-mento Gurgel, Alfredo ilacker, Mariobailes, Azevedo Lima, Henrique Heis,Edmundo Silva, Barros Barreto e muitosoutros.

A' venda na pharmacia e droeariaGiHoni. rua 1' de Março e om todas as
pharmacias denta cidade.

Jjlp |. "*> 
iUl__>y

bU 
nos eda u"-thra. Agradável"de to-

!onT.e?."e"ilado a -JHOFortMiNA de Gif-
le* ifi,?!, iam a sua efficacia os seguin-
Db v?.-rad28 clinicos de^ capital :
mà 

"Íi.0!. AlraeLda Magalhães,
*' AlmIaV reS'Alvaro K*™*' Da™»V aim«da, «Carvalho Azevedo, Ed.Cha-

0 pinho paranaense
Os Estados na Exposição

Recebemos do Rio a seguinte
apreciada missiva do nosso dis-
tineto co-estadano sr. Joào Eu-
gênio Gonçalves Marques:

Agradeço o acolhimento dado
a minha carta ultima tratando do
eslado precário a que chegou o
nosso pinho nesta capital.

Nenhuma esperança tenho de
que melhore, porque náo ha pro-cura em primeira mão, mantendo-
su os grandes depósitos que tra-
zem mais ruina, pelas despezas
que accarretam.

Sem união ou accordo no Pa-
raná, será impossível desenvol
ver a industria do pinho, que tem
sido bom factor de renda na nos-
sa estrada de ferro e ha concor-
rido para dar vulto ao commercio
de mantimenlos, ferragens e ou-
tros artigos, como tambem asof-
ficinas de mechanica.

Só quem comprehende o valor
de mais alguns centos de contos
distribuídos entre o produetor, o
transporte, o cofre publico e os
que vão fazer a troca por fóra,
póde avaliar o papel do interme-
diário que consegue garantir pre-
ços aos que trabalham, mantendo
certa uniformidade nos preços de
consumo. Quem não experimenta,
ignora a força que tem uma cor-
poração de homens dispostos aju-
dando um que dirija.

Porque é preciso comprehen-
der: tanto se vende o pinho aos
preços baixos como se venderia
por lõ mais, como já se conseguio
manter.

E' questão de offertas. Sendo
muitos a querer vender, necessa-
riamente o comprador aproveita.

Nem mesmo esle aproveita.
Com os preços abaixo do que é
normal ha absoluta negação nas
compras, pois todos receiam que
baixe mais.

E' uma industria que ahi mes-
mo póde valorisar-se, porque ó
pinho tem consumo. O capital
empregado n'uma associação ou
agrupamento que visasse a expor-
tação do -pinho teria um bello re-
sultado, desde que todos se resol-
vessem a dar-lhe força. E quem
não precisa de adiantamentos dá
a lei ao seu commercio. Evitar-
se-ia despezas de deposito, prasos
e outros precalços que as más
situações oceasionam.

Pensem no que affirmo e pro-
cedam assim, que a industria se-
rá uma garantia ao nosso Estado,
principalmente obrigando-se ao
replantio da preciosa Araucária
E' outro ponto importante a tra-
tar.

—Hontem fui mais uma vez á
Exposição e lá estive até 10 da
noite. Nosso Estado representa
pequena parte da nossa vida in-
dustrial na agricultura e na fabri-
cação, e entre tanto poderia como
em 1874 apresentar dezenas de
variedades de milho e feijão com
outros tantos expositores. Pode-
ria mandar centenas de amostras
de batatas, cebolas, arroz, cem-
teio, trigo, alfaia, lupulo, cevada
e outros cereaes, representando o
esforço de denominados lavrado-
res ou fabricantes.

Vi e encantou-me a exposição
de Santa Catharina. Para mim
vale mais que a do Rio Grande,
com quanto esta lhe seja superior
na magnificiencia. Vê-se o assu-
car, o café, o arroz, a farinha de
mandioca e seus compostos, o fei*
jão, o milho, o amendoim: o tri-
go, o centeio e o lupulo de Lages,
lacticinios, os produclos do porco;
as conservas de carnes e de peixe
e camarões; os moveis, tapeçaria,
rendas e outros trabalhos de bellas
artes; o fumo, largamente repre-
sentado, de que se exporta 3 mi-
lhões de kilos para a Áustria, a
cera virgem e fabricada até o que
ha de mais perfeito; os tecidos
crus feitos a.mão e cs de diver-
sas fabricas, de algodão e seda.
Iria longe se fosse descrever o
que me ficou de memória e na
excellente impressão que tive.

Do norte apparecem .* o Pará,
a Bahia e Pernambuco. 'Outros

Estados mandam especimens cu-
riosos de fabricação indígena,
mais próprios para museus, coi
sas entretanto preciosas. O Es-
tado do Rio pouco expõe, tendo
aliás muito.' 

S. Paulo, Minas e o Sul é que
fazem a exposição,

O Puraná tem um nome sym-
pathico o a esse nome deve em
grande parle o seu huccobso. Omatte está fazendo brilhante fl^u*
ra, bem como a louça do sr. Z t-
cariai*. Tudo quo alli está, des-
de as vanedadesjde libras, devi*
das ao esforço do capitão Dumin-
gos do Nascimento, aos artigos
de couros.bem representados, aos
bellos moveis, as collecçò>» de
madeiras, bob trabalhos de bellas
artes, a variedade de ruizes, até
produetos saponaeeos.de l» ordem
e aos bellos quadros do sr. An*
dersen, que estão dando granderealce,—tudo que alli He vô ins-
pira interesse a todos, e mais de
uma vez ao passar, ouvi senhoras
e cavalheiros manifestarem seu
apreço á exposição do Paraná.

Merece todo encarecimento o
modo porque tudo eslá arrumado.
Nisso vai grande parte do sue-
cesso que vai ter nosso Estado.

Devo dizer que, em herva-mat
te preparam-se para o Io prêmioos srs. David Carneiro e o sr.
Fontana. Elles comprehendem
que não é" só mandar: é precisovir e gastar alguma cousa parafazer bonita insinuação. Os de-
mais tem porção, mais não tem o
chie dos d us leões do matte.—
Rio, 11—8-908.

Se ten.elos tosse ou se
estais debilitados por longa enfer-
midade, fazei uso da Solução Pau-
tauberge, que acaba com a tosse,
augmenta o apetite e as forças e
robustece os pulmões. Composta
com creosota, faia e chlorhydro-
phosphato de cal, a Solução Pau-
tauberge, é um remédio muito ef7
ficaz para a bronchite chronica,
as constipações antigas e descui-
dadas, a convalescença da pneu-monia, do plc-iriz e da grippe, E'
o remédio mais certo para a tu-
berculose pulmonar. A. Solução
Pautauberge é a receitada ha já
25 annos pelos médicos do mundo
inteiro e milhares de doentes têm
sido curados por ella.

Aaslonnturua :
Anno: 18$ — Semestre : 10$ — Exterior, anno: 24$
Proprietário» i ANTONIO LEOPOLDO D08 8ANT0940.

TRIUMPHO reside, seguio, com sua exma. fa-
milia, o coronel Lúcio Valente, quei por alguns mezes entre nós.

No dia 30 de Julho tivoram i —O lu do nosso amigo II. Bur-
inicio 'ih trabalhos da 2.» Hes*-Ao mester esteve cm festas pelo motivo
do Jury deste termo no flnno cor-, do^uinivcrsario du sua cxmu. esposa.

0 Puraná Mental

Pelo mesmo motivo tambem o do
sr. Theolindo losó Mendes.

An fim espirito do d. Marlana
Coelho que é (despidos de lisonja)
um dis mais vigorosos e bellos
da a"tuiil plumitividade feminil
no Paraná, devemos uma rica-Adia-sc entre nós o sr. Lotha-'!phnomite, que hoji pela manhan,rio Pereira- representante dos srs. iilviçavelra, noi* visitou, trazendo-Fernandes Lm.roiro & C*. ino8 com a sua gurridice artística—Segundo fomos informados acha-'

entre P.tlmim c Triúraph
espessa camada degafanhoú» c X í1? ^M?. ponteado de mn

,e smart a agradavpl surpreza de
. pontei

ditas subtilfzaH a finuras oomo

rente, sob a presidência do dr
Joaquim de Mello Rooha Junior,
juiz municipal, por delegação dh
dr, juiz de direito da cornarei).

Nâo tendo havido numero paru
a installação da sesfã , pnr -ó'sc
lerem comparecido HJ. jurados
procedeu se o sorteio de supplen* verdade, estamos vendo a calamida-
les ficando a sessão para o dia de novamente em nossa zona porque{"m& 

¦-•"¦entalesca montre ohineza
seguinte. si houver a desova os prejuízos á ""s exquise$ bijoutories.

A 31 presentes 44 jurados o I,avcura BÒraòjnvitaveis a hao serem Mais de espaço e nos referire-
dr. juiz municipal abrio a sessão, :*oma,laf enérgicas providencias por mos «-bre o «Paraná Mental»
sendo submettida a julgamento a jq _"ní PnS'SíiÁ çnlmando-o dos enc.m.os impres-
ré Rosalina do Fsnirim S «nt„ L 

"l,r 
• al° chcs°" -° nosso «-"diveis aos méritos intellectuaesrenosiii.nad.. i.-pn.to Sinto,jcorreligionário Augusto Riseml.er-.lde d. Marianna Coelho.

Agradecidos pelo exemplar que
recebemos com amável dedicato-
ria.

nosso
... .,  Augusto Riscmbcr-

que tinha sido pronunciada no art. gem que alli exerce o cargo dc Au-
294 § 1.° do Cod. Penal por ter ridade policial e onde é chefe politi-

Para impressionar..,
VI

A belleza tem seus inconvenientes;
que o diga miss Rosa Timble, de
New York, hoje considerada a crea-
tura mais infeliz do mundo.
Conta I7 annos e é de uma belleza
celestial. Caixeira num grande esta-
belecimento, as suas companheiras,
mordidas pela inveja, passam o tem-
po a intrigal-a. Os caixeiros seduzi-
dos pela sua ideal formosura, gas-
tam horas a contemplal-a, perdem a
cabeça, enganam-se nos preços e
nos trocos, nâo fazem senão dispa-
rates. Os freguezès açodem á secção
que pertence á linda creatura e como
essa secçlo é das rendas, nao com-
pram nada e impedem que as se-
nhoras se approximem. Por este mo
tivo, miss Rosa nao pára em ne-
nhum estabelecimento, poi que os
patrões (tambem bastante atrapa-
lhados) nao querem em casa quem
os prejudique.

Na rua dao-se então coisas curió-
sas. Os rapazes param extasiados
deante da peregrina belleza que os
fascina, e vao atrás de miss Rosa tao
cegos e perdidos que esbarram em
tudo e com todos.

Os homens casados, mesmo que
vao com as mulheres, ficam tao de-
sorientados que largam tambem lia
esteira da estonteante Rosa, deixan-
do as consortes, na rua, com cara de
tolas ! Nas casas ha desordem e pan-
cadaria. , -

—Seu malandro 1 Então você dei-
Xa-me em plena avenida e larga a
correr atrás d'outra... ?

—Cala-te ! E's uma estúpida.
—Estúpido será elle!
—Ai, elle é isso !... Pois toma

lál
E uma grande bofetada estala ! A

mulher, desesperada, atira-se ao
marido. Este responde no mesmo
tom. E como ambos combatem com
calor, a luta termina pelos consortes
terem de ir a uma botica curar as
mataduras 1

Esta moderna Helena é muito ca-
paz de accender uma guerra medo-
nha. O que admira é que os partida-
rios dos vários cavalheiros que aspi-
ram a presidência da Republica.nao
tenham contratado miss Rosa para
pedir votos. O êxito não podia ser
mais seguro. Quem resistiria aos
seus encantos ?... Que alma de elei-
tor haveria que nao se rendesse, 'ba-

boso e aturdido, a um sorriso da lin-
da e seduetora creatura ?...

O jornal onde encontramos esta
noticia diz que miss Rosa é uma ra-
pariga honestíssima e taosimples que
tem pena... de nao ser feia I Si o fos-
se, ninguém repararia nella, Traba-
lharia e viveria feliz. Assim, toda a
gente embasbacada a contemplal-a,
ninguém a quer admittir, porque on-
de ella estiver ninguém trabalha !

Ora, ahi está ! Tudo tem os seus
inconvenientes, até a .belleza.

X.

em 13 de Setembro de 1907. us
sassinad", degolando-a, a Maria
Lopes.

Accusada pelo adjunto Theodo-
ro Rruno e defendida pelo pro
fessor João Raymundo Pereira
Ramos, tendo havido replica e
'replica, foi ella condemnada a
29 annos e 9 mezes de prisão
simples.

A ré protestou para novo jui-
gamento

A 1.° de Agosto foi submettido
a julgamento Alb.rtoSchimareski,
aceusado de crime de morte na
pessoa de Raymundo Mazele ki.

Aceusado pelo adjunto e defen
dido pelo dr. Ângelo Guáriiiello
que desenvolveu brilhante defeza,
havendo replica e tréplica, (oi.
absolvido por unanimidade, sendo
immediatamente posto em liber-
dade. Julgado essH processo- e não
havendo mais procassos prepara-
dos, o dr juiz municipal depois
de referir-se em ligeiras conside-
rações sobre a instituição do Jury,
e qual a missão nobre dos jura-
dos, agradeceu a estes a presteza
com que t-ttenderam ao chamado
da justiça, bem como o modo
correcto com que procederam,
agradecendo aos auxiliares do foro
os bons serviços prestados á cau
sa da Justiça, e declarou en-jer
rada a sessão.

12 de Agosto de 1908.

(D'0 Correspondente)

co.
20—8—908.

(D'0 Correspondente)

SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA
Sp-ísüo ordiniirin, etn 7 de Agosto de

1908.
Presidência d»

OlivHira Portes,
Serretario, José Correia.

Sr. Desembargador

Vômitos depois de comer
D lataçXo do Estômago

Declaro que, com o uso das -Pilulas
Antidyspepticas do Dr. Oscar Heinzel
iimnn», me curei, em 9 dias, de giave
enfermidade do Estômago, da qual pa-
decia ha muito tempo, tendo sempre o
estômago dilatado e vômitos di-pi-is dt
cada comida; não i-ncontriiva medica
mento para minha doença, lendo feito
uso de quasi todos os medicamentos
que se atinuncium uos jornaes.

Completamente bem e com excellente
saúde, venho fazer publico meu agrade-
cimento âs «Pílulas Antidyspepticas do
Dr. Oscar Heinzelmiinn-, pr"t!lamando*
as inegualaveis para as doenças do Es
toraaho.

Tenente Carlos Andradb.
(Firma reconhecida).

Convém ler-,As w»-#«|f?
frerettt de pnsào du

ventre, indege-itões, palzas, dores de
cabeça, nevralgias, enxaquecas, colicas
hemorrhoides doenças graves do esla-
mago, figado. rins, itistestioos escmfu-
las, cores pallidas ; possoas fracas, ner-
vosas, sem vontade própria ,* irregulari-
dade na menstruação, corrlmentos, fio-
res brancas, fastio e tantas outras ino-
lestias conseqüentes destas, serão radi-
calmente curadas, e em pouco tempo,
com as Pílula» Antidyspepticas do dr.
Oscar tieiuzeliiiiinn.

Observação util* As verdadei-
ras Pílulas

Antidyspepticas dodr. Oscar Heinzel-
mann têm o< vidros embrulhados nn
Rótulos Encarnados; sobre o Rotulo
vae impressa a Marca Registrada, com
posta de—Tres Cobras Entrelaçadas
formando o momogramma—O. Jt3t

Todas as Pilulas Atritlyspopticas do
do dr. Oscar Hõiiizdlmann, -|ue não
apresentarem estes signaes, devem ser
recusadas como falsificadas.

VENDEM-SE em todas as pharmacias
e drogarias.

Agentes em Curytiba, Hyppolito de
Araujo,

Agente em Paranaguá, Alberto Veiga
& Irmão.

Por mais Intensa que seja a tos-
se, por mais rebelde que seja a
bronchite, cura-se seguramente '¦ Santos, Presidente do 
com o uso do Peitoral ãe Angico j Municipal, e com destino à sua fa-
Pelotense. Exigir o P. A. Pelotense. | senda no municipio da Lapa, onde,

S. Matheus
Já estamos vendo n'esta villa o

trabalho que a Gamara Municipal
apezar de nao se achar ainda instai-
lada está fazendo, pois as ruas que
se achavam necessitando concertos
estão sendo melhoradas.

Para isso os camaristas reunidos,
a convite do Prefeito deliberaram
desde jà ir fazendo os reparos mais
urgentes e de accordo com algmas
casas commerciaes daqui ser levan-
tado o empréstimo preciso para at-
tender a essas desdezas o que tudo
toi accei to.

Fazemos votos para que perdure a
boa vontade e patriotismo entre os
camaristas e 0 fun seja-nos satisfarto-
rio para que possamos dar o realce
que São Matheus merece.

—Para a capital do Estado partio
o coronel Joaquim Luiz Gomes dos

Directorio

A' hora regimental, o Snr Desem-
bargador Presidente abriu a sessão,
achando-se presenles os Snra. Desem-
burgadiires Amaral V-lente. Olavo de
Maitos, B».viiaqu>i <* Ti-ixeirii, e Dr.
Oct-tvin do Amaral. Juiz de Direito da I*
Vara,

Lida e posta em d scu-isão a acta da
sessão anterior foi sem debate approvada,

EXPEDIENTE
Officio d-> Snr. Secreiario do Interior,

de 6 do correnlp.
ORDEM DOS TRABALHOS

D>st, iliu ções
Apnellaçào Or.m-j írJõõl, dí Coritiba.

Apptllante,—a Justiça ; appel.i-.do,—Oli-
verm Bueno da Silva. Ao Sur. Desem-
bargador Teixeira.

—AppelUção Crime n' 652, de Cori-
tiba. Appellante,-a Jusüça; appellado,—Zacarias da Luz Camargo Ao Snr.
Desembargador Olavo de Mattos.

Passagem
Embargos ao aecordão da Appellação

Civel, n° 312, de. Coritiba. Embargan-
tes,—D. Anna Cordeiro dos Santos e
outra ; embargados —Augusto Zibnrt e
sua mulher. Do Snr. Desembargador
Beviláqua ao Snr. Dr. Oclavio do Ama-
ral.

. Dia para julgamento
Appellação Civel n' 32 1, de Parana-

guá. Appeílantes,— Lúcio Correia de
Souzh e fi'hos; appellado, o exnolio
de D. Leocadia Felix da Silva. Tendo o
uüimo revisor pedido dia pira julga-
mento, foi marcado o primoiro desim-
pedido.

Julgamento
Conselho de Guerra n° 650, de Cori-

tiba. Réo,—Lagippe N>colau. soldado do
Regimento de Segumnçn. Relator,—o
Snr Desembargador Teixeira. O Tribu-
uai deu provin ento an recurso para re-
formar a sentença, condemnando o réo
no sub-medio da pena, unanimemente.

Nada mais havendo a tratar, o Snr.
D«*--emliargador Piesidente encerrou a
sessão.

Diversões

cBanifii-a, 7 de març * de. 1907.
—illm. sr pharmaceutico Carlos
B-ii-bosa Leite

U.npí o ser preparado OLEO DE
<">VO para a on*--t da calvioiH, pel-
hd*i, qtu-dti do cabello, r.Mspa,
etc. e com-quafro appiicações só-
men e curei-me da caspa que
me affligia horrivelmente. Conti-
nuei a usal-o p>ira curar me de
calvijpip que tymbem soffro e te-
nho o prazer de yffirmar que me
acho quasi completamente cura-
do, tendo apenas gasto dois vidros.
Póde v. s. fazer uso desta como
lhe convier, que é apenas uma
manifestação espontânea do meu
,-econhe'itiienlo á sua admirável
invenção. Major Oloy Prnxedes
Braga».—(Wreador da Camara).

O OLEO DE OVO- acha-seá venda
na Casa Colombo

rua 'Ih S. Friiie.is'o n. iõ—Curityba
Unico Dnpos\lario no Parauá

AMANTINO MARQUES

Noticias Militnr'H8

EXERCITO

Serviço para o dia 18 :
Superior de dia o sr. major

Servando.
Dia ao Districto, o amanuense

Santiago.
O 13' data ofíicil para ronda

de vi-nta.
Uniforme 4.°
Fará exercicio na linha de ti-

ro do Ahú, amanhã, uma força do
39° Batalhão d'Infantaria.

Em homenagem ao anniversa-
rio natalicio de Sua Magestade o
Imperador e Rei Francisco José
Io, da A'1-itrin, os corpos e enta-
belecimentos militares hastearão
amanhã o pavilhão nacional.

Pedindo-8e a Eduardo C. Se-
iiueíra Pelotas. Estado do Rio
Gninde. do Sul. elle enviará pelo
corrfiip um livro com noticias,
mudo de usar, etc. do maravi-

Theatro Guayra
A peça hontem representada pelaCompanhia Santos foi A honra, de Su-

derinaiin, que teve o melhor desempe-
nho, r>alçado pela estréa das novas ac-
trizes liiiuy e Maria Ignez Krugger.

A plalea applaudio com ealhusiasmo
o conjuneto artistico.

A concurrencia foi regular.
Em beneficio do' actor Santos será

brevemente representada a comedia Cas
tello Hiüoiico réfita essa que o bene-
liciadu dedic ao Grêmio das Violetas.

-i-
Colyseu Coritibano.
Estiveram magníficas as funcções de

ante-hontem e hontem no Colyseu Cu-
rylihano.

Fez a sua estréa a grande fila «A
questã" Dreyfus, que sat'sfe * muilo.

H ntem eslrearnm novas fitas. A con-
currencia foi grande.

A orchestra deixou muito a desejar.
-*-

Grêmio das Violetas.
Correu bem animado o saráo realisado

ante hontem no Club Curytibano, pelo
gentil Grêmio das Violetas.

-t-
Smart Cinema.
No Smart-Cinema, onde a concurren-

cia de espectadores foi enorme, foram
apresentadas varias films novas, d'entre
as quaes destacam-se as denominadas

Pai e Filho» e «Zola no Pantheon.
Hontem houve extracção de prêmio para
as creanças

Hoje, funeção, com programma novo.

Squwes
Nas praças Tiradentes e general Oso-

rio, se fizeram ouvir em retreite duas
bandas marciaes.

¦«¦
Eden Paranaense
Com boa concurrencia, deu magníficas

secções de cynematographo, sabbado e
domingo, o Eden Paranaense.

A orchestra esteve impossível, lá es-
tava um clarinette rouquenho fazendo
guerra aos compassos.

Victorio Emanuete lll
Realisou-se no sabbado ultimo a festa

promovida pela sociedade italiana Vict
torio Enmnuele III. no lheatro Hauer,
que esteve bastante concorrida.

Na primeira parte houve uma interes*
nante representação e em seguida a
inauguração do estandarte, sendo offere-
cida aos representantes da imprensa
uma taça de champagne.

Seguiu se o baile,
+

Bosque dot Atiradores
Nesse aprasivel parque realisou-se

hontem com muito garbo a festa do coi -
legio allemão Deutsche Prieatschule.

ra. Outra experiência que provaa dureza do diamante, ó a du ho
collocar um diamante sobre a ex-
tremidade da ohata de um bloeo
conico de aço e fazer descer sobra
elle, outro cone semelhante de
aço. Se «sses cones forem impei*
lidos um contra o outro, por meio
de uma prensa hydraulica, o dia*
mantese encravará nos blocos de
aço sem nada soffrer absoluta*
mente. A pressão, nestes casos
empregada, tem sido de 170 tone-
ladas por pollegada quadrada de
diamante. Depois de uma exposi-
ção demorada ao sol, ha diaman*
tes que scintillam na escuridão
completa.

Mrs. Kunz, esposa do conheci-
do mineralogista americano, pos-sue, talvez, o mais notável de
todos os diamantes phosphorescen-
tes. Este phosphorêa na escuri*
dão, durante alguns minutos de-
pois de haver estado exposto á
uma luz electrica de bolso, e se
fôr esfregado em um panno, appa-
rece uma longa estria de p hos-
phorescencia.

AS SENHORAS
grávidas e as que amamentamde-
vem fazer uzo do Vinho Bioge-
uico (gerador de vida), que, como
diz o seu nome, é um vinho que
dá vida. Só assim ficarão fortes e
terão o leite augmentado e melho-
rado para robustecer tambem os
filhos. O Vinho Biogenico é o
melhor dos tônicos conhecidos até
o presente e, portanto, o mais util
aos convalescentes, a todas as
pessoas fracas e ás amas de leite.
Vide a bulla. Encontra-se na rua
Primeiro de Março 9, Drogaria
Giffoni.

A' venda em todas as pharma-cias d'esta cidade.

VARIAS NOTICIAS

ROUQUIDÕES E BRONCHITES
• Attesto que lenho empregado em

minha clinica, e mesmo em pessoas da
minha familia, o Peitoral de Cambará
do Visconde de Souza Soares, com gran-
de vantagem para a cura das rouqui-
does e bronchites. Bem assim os pre-
parados Específicos do mesmo auetor,
tenho empregado em minha clinica, cora
grande resultado.—Dr. Manoel Pedro
Vieira». (Maranhão).

Tem-se 
dito que os diamantes

são dádivas do céo, manda-
das á terra em chuvas meteori-
CHS.

Sir William Crookes, escreven-
do na cNorth American Review>,
nSo considera imoossivel essa
idéa. e refere-se ás massas de
ferro metallico encontradas no
Arizona, que devem ter formado
parte de uma chuva de meteoros.
Em uma dessas massas o falleci-
do sábio dr. Foote encontrou dia-
manfes pretos e transparentes.

Durante o anno de 1904, foram
extrahidas das minas de Kimber-
ley, dez toneladas de diamantes.
Esta massa de pedras preciosas
iiodia guardar se em uma caixa
de seis pés quadrados por seis de
altura. Constitue um espectacu-
lo fantástico o dos separadores
trabalhando, classificando os dia-
mantes segundo a sua côr e pu-
reza depois de limpo.

No deposito do thezouro de
Kimberley as mesas estão litleral-
mente cobertas de diamantes,
extrahidos daquelle solo:—pedras
de todos os tamanhos,purificadas,
sciintillantes e de inestimável va-
lor.

O diamante è lãn duro, em com-
nnracâo eom o vidro, que uma
lasca de diamante passando em
uma folha de vidro tirará delialhoso Pf-ihrnl âr \nqico Pi'lot",v

se. Dar o endereço claro e pre-1 fitas, do mesmo modo que a piaicisa* I na exlrahe maravalhas da madei

O dr. Roberto Bell de Londres decla-
rou que se compromettia a curar dez
cancerosos, sem qualquer intervenção
cirurgit-a, submettendo-os simplesmente
a um novo tratamento, cuja base con-
siste sobretudo na obsorpção de ali-
mentos crus, com regimem apropriado.

As rodas médicas acompanham com
o maior interesse as experiências do
dr. Bell.

+
A bordo do «Virgínia» em viagem para

Santos, a menor Theresa Penice enjoa-
va muito, e seus pais fizeram-na beber
meia garrafa de cognac.

Tal remédio oceasionou a morte da
menor.

+
Do menino Manuel Nauffal Junior re*

cebemos a quantia de 10$000 para ser
repartidamente entregue à Santa Casa
e aos pobres soecorridos por esta folha,
em commemoração ao 3" anniversario
do passamento do seu saudoso avô.

-I-
Foi celebrada hontem a tradicional

festividade de S. Roque, havendo missa
cantada na Cathedral e em seguida pro-
cissão que percorreu varias ruas da
cidade.

+
Pelos srs. Annibal Rocha & C* nos

foi offerecido um exemplar da excellea*
te revista «Modas y Pasatiempos».

Esse exemplar é o n. correspondente
a Setembro próximo.+

Está n'esta capital, vindo da cidade
de Antonina onde tem a sua residência
e é extremamente estimado, o nosso
amigo sr. coronel Lauro Loyola, prefei-
to ultimamente eleito d'aquelle prospero
municipio do littoral.

Tambem vimos n'esta cidade o sr.
coronel Ernesto Villela, prefeito muni*
cipal de Ponta Grossa.

+
Acham-se n'esla capital vindos de An*

tonina o sr. Balthazar Bastos e o sr, dr.'
Alcibiades Rotoli.

INCÊNDIO.

Na sexta-feira passada houve um vio- -
lento incêndio que destruiu por comple-
to a casa de Luiz Darru, na visinha
colônia de Santa Felicidade.

O fogo partindo da cosinha se propa*
gou com tal intensidade que em poucos
momentos envolveu a casa toda.

Não houve, felizmente victimas a la-
mentar, apezar ao sinistro ter sido tão
rápido, que até os pombos do telhado
foram incinerados.

Em poucos momentos da casa do sr,
Luiz Darru restava apenas um montio
de cinzas.

-**
A colônia austro húngara deste

Estado, commemora amanhã, a
exemplo de todos os annos, o
anniversario natalicio de S. M,
Catholica o Imperador Francisco
José II, detentor das coroas uni*
das da Áustria e Hungria.

O sr. cônsul Ockenski dará re-
cepção no consulado.

-T-
Durante a primeira quinzena de

Agosto, a Bibliotheca publica foi
freqüentada por 316 pessoas.

Foram lidas 57 obras litterarias e'
scientifícas, sendo 53 escriptas em
portuguez e 4 em francez.

HA MUITAS pessoas tísicas ou
entisicando por descuido. Si

vestem usadoo famoso Peitoral
de ANGICO pelotonse teriam

evitado moléstia ou a teriam
curado Exigir o verdadeiro —O

Pelotense.
Deposito no Rio, Drogaria J. M. Pa-

oheco.—Doposito em Curytiba, P_u____
André do ferros.
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Sccrotariu tio Ii>*«fjrior
DajtiíW d. mi. it. if, |'ifíjj,_t_ J. feluJ.

Dia 18
Manoel Antônio I.ilwrg, (tuarlvfin «lis»Irlrlal tle »S. Malhe us», pêilloiló •! métfíÍO. licença, para tratar «le aeusi inttiM-

sea. -•' nn.
—Augt.Htn l-Vanrls.-o das' N^ovih, n,«.

pecada do Jlrgitiitíiiio do S«»nuranca,«ptt-
dindo 00 dias de licença, pam tratar de
taii.le do Ejilado d«. Ü..I'aglo.~Sii...

Josephina ..yliiijViiii.fs-õtii dò F|,.r.\
tal, p^lim'!)* rcjin çítn' p. rn u villa'uV
laiiiiiudait.,—i.im.

•<-
Despachos do Hv Cd. Seorolnrio

-•H" Dia i!l
Slh Itniro Ferreira Cuiítíli.-^tíomo
quir, cm temos.

+
Secrelaria do Obrais $ii.

cas o Colonisação
l)ON|mcliOH «Io sr. dr.N. crelurio

: Di»V, V
Paula e Silvn.—Come

re-

. -

LeiteJoão
requer.

—-Martinho .to«é de IVula.—\)ti sc.—Jarnb Weitsak.—Expeça-sé d liluln,
—José Scbulla.—Como requer. Espe-

çn-sc.
—José Sclier-.pii.fikV-—Satisfeitas òs

pagamentos devidos; expeça-se.
Dia H

Manoel Joaquim do Qoadror;.—Expe-
ça-se.

—Anlonio Meiga.—Em face da iníor-
mação supra não tem lugar o que ro-
quer.

k. com algumas
Io policia,K«n aucloiidiule,

«•fttlíiN provlUouciai que ne ffisdnntmlstfi. no momento «s mandou com.miii.«\tr o hdn aô li, «.0mn.lss.1rtaAntônio 1'iíin. j.co, quu mandou «m»dum o cadáver, em mm a pnnt o
posto et^iiliTil «lo piild-fii.Rtivlstndo «t cadáver loi encontra-'" ein mi Prtder um guartla-cliuva•I" -i-.l.i pretn, um cortlfio <1«j ouro etjuatruL-entuN tc\« em ntola-l,

Feitas essas lurmnlldades fui re-inovidew. cadáver |.nrn*o Necrotérioriiblif.-., onde lioiKomjpela manl.firol fcítit n necossnrla miioimla pelomegico legistn «lo diu ao serviço «Ir..ypuru Hrilti, «|uu, attestou («onio•'«.iiium mortlsf» syíicope icardiacti.¦ O cadáver ficou exposto fí& Ne-crotori-i ató ás j liorasdatardeali.lv
do ser retT.nlim.id,, ptcõnio hílôjliou-vestiu parentes qUe „ procurassem,foi toii,]u.'.i(|,i, mediante snliritatftlo
para ,i, riWi, do sr. «Ir. Rõndolpbb5»entt.dello, a,onde i.\ditosa imillierera conhecida.

¦V qjie a infeliz, victiinada
lariapnr aquello ataque cliamára-sc 5Kslellii.rfVlrSilvn,'A «Jxpcnsíi-v do sr. dr. SèraÜdèílo,

i"C!ill«citi-se homem ás 5 horas da tar-
tle «tttnti.|ro «la referida mulher, sa-
muilo o prestito fúnebre da casa «Ia
resiilunciuilatpielk' facultativo á rimríjuassji para«.o Cemitério Municipal.

ro Velho 0 alfacarmii t>e em lucla mr»
pnral reMillado hhiIki . Hihirmn .«rido*,

Tbi.ina* foi NiiluiuH.do a corpo tle
deltilti e Jhsü i„i «abriu m panima»,leva sciencia do facio o nt, sub-
ctiiniijiaaarln Nascimento Sobrinho,-=Pvdro Pfittiinhe «1 José Lopes dt<IIiiiikh, que 1111briagnd1.11 foram lítesns
«MilMlioiilom, obtiveram aoltura tomlem
pela iiiaiibíl,

-Por ae terem inyltlito demais un«br»ii.|uijtlin», foniiii rernlhliloi presosao xadres «In poslo policial da gracioinna Indivíduos Jt.iniiltia Rorl|flo, Pedro
Lúpus o ll>-r<iiirdo lleinfg, quu ralavam
«viritiuln a Jiinlto» .10 bairro «In Altri,

l),i r«-fer(i|« h dosordelros pastaram lm
jt» pela matiliil pelo gabinete tl«« ideiid
llcnçflo «In .top».liçíto Central de Policia
« ao mplo «lm foram pin.ttH em liber-
dade fi ordom dn t,r. dr. Cotia Carv .lim.—Na entb-ia civil existem Inde 47
pessoas reclusas.

—No legar Papuan, lermo de S.J.ft»
do Triumpho, deu-se um conflicto iv
dia ü do corrente qniudo ulli sa nuli
s:tv',m «diati cnriidas «Io cavitii,,»,

Tomaram pai to un nio.mn cmtlljct-
Anlonio M reírti, Prínbihcu Hibciio doi
Santos, Joã.i Ferninidos Aloreim o Md
noeljEulallò dos SanlóV, rosullando 01dius primeiros serem assnaiiiiados pelos ib is ulliinoa.

—Eslá hoje dn dia ao wviçn do ron
dn o alferes Aurélio lühcirn do Campos

EDJTAES
Intendencia do y Distrieto Militar

|)a ii.ilt-m da .Sr, (.«pliflit Intendente
dn Dhin 1«, »f,o «;tiiiviiln li«» «ts iiiürta»
máa», negociant«H legalmente babjlita»
«l«m a receber memo.Miili ..'eeta repar»
ti«,i1tt ala o «l«a á*» t|«t ctitieiiitt pa.n o
fiini'i«'iinoiilo «Io hvrmi para re^l.tto ife'
volúiilatlos e»|)rciaí,H e (Ih tnanobras,
dn accordo ctmi «t moile'o tduplado,

Curilyba, l> tlu Aitostoile III.'H,
hulirtcimia do liegn llaero», 2* te»

intuiu tttljlllicltt.

quasi

A Republica
Avisnnios nos nssfpmiiitis

(IVsIu lollia quo já uouicçoíi .1«¦<>!>ruu<;a «ias nssi-:nt(in-;is sc-
...«•slrjics «. 1'tlnlivas ao S' sc-
mostre «loslu nnno.

O BICHO

•'Ploreios
Embora não lonlnmos aqui m-sla Co-

ritiba camponia a aliitu.lt: arrnjarih dc
uma lorrc Ejftèl, é dn bella lembrançn
ao grupo festivo d;.s rslio nas, a cxqiiL-f,
creaçiío da bohètriia patisienfo. que abi
váe ite fesleiar o só1, quando nos btsti-
dores do nascente, abro o primeiro sor-
riso dc luz.

E" rcalir.ente do hiüarro exolismo de
Paris essa nripinul fe-ttivid..c!e qué se
retlisa, no seio do espaço, erguida pelos70 metros férreos de uma torref.no topo
da quallilinluin as laçá.s saudatuiias em
brinde ft ma^lnlicicncia do sói.

Eis uma p« qnepa noticia qüe ehccn
Iramos agures solire casa novi cerimo
nia galante, onde o ei pirit. ¦ bobeado dí
largas ft3 azas ÇgiiirM tia phantasia.«Celebri u sa |n dias, cm Parn, k
fcsla do SÓI...110 alto da torre Ivfítl.
Foi lá com eff.il,. iquc.M. reunirniti t.s
astrônomos, os Interinos, o,t artistas,
as mulheres galantes, què enuüilmenli!
costumam presfo cia bsinenagetn ao
aslrn rei antes delle encher de luz o tu-
multo-e -p ruído da-, grciide cidade.

De maclriiiíad,t,o'J fies dest. Culto tre
param, á plti:taft,rií•»•; bnrle Ibe. foi
vida uma siicculeuta.K"
guiria á qual se rejiresei
apropriada.- Em, se.ritVda treparam
cimo da torre rnfr^aV-clatharõni't.
quando elle . irrompétiso no' !ioriz:ínte

A s 3 h(!i\f-,:; poríHi, ;o' C6'1 estava cn
coberto, e eoiü tara de poncbfalntebNuveii't grôssTSi íovain'-í,e èsieiitléudo e
uma hêblffta cüiü tio a!tòi]ôbrigâhdtT oscavalheiros c dniims a act)«ii'lie'7ar0'..;..;;-
nos sensi ngí.5.álh'ós. '¦ :A'«;' «_.»8o.
pecto do Céo i.ài ora mais
O Sói, que de certo èrnbiri-a
manifestáçSés de syrapaíhü, cònsí.rvt)u
se, teimoso e calurra, nos sons reinos 1
delles não saitv por mais èfpqufiite1. qufossem as cv. c.içõ.s com
vam enternecèl-W..

Conveiicidps de que F
amuado, os

Já ha dias (ralamos do celebro
jogo dn bicho o de outros jogoa.dos quaes varias pessoas tiram
os meios para 

'se 
sustentarem

nesla capital.
.. O sr.',df, chefe de policia no
scnlido.de leruiinar com tão ver-
gotílioao meio de vida, inciiinbiu
os scus auxiliares de impedirem
a venda do bicho e prohibirem oh
jogos, illicitos em vários clubs
de-.iacidt.irie,

_ II j', o si*, dr. de;:einbn!í.ado)'
O sia Carvalho, respondendo a
uma. cor,..tiIla, declarou que, a«co-
ra, tratando-sá.âo jogo do bi Tm,
Os.cnihmissaWos de policia, poderão' ''fornecer ã imprensa, cohio
se faz Mcliialmçiile no Rio,;>s listas
contendo ty nomes dus pessoas jo-
[jadofà8í«tqu*é forem aorehend
das em pn
(..aii.bii.tas.

luren. iioretl ¦':
drs banqueiros ou

niennrrliiiirln (Üonorrlidnsl-A Uro
foiiiiina tb Olffonl ema em |ioiicph dias
as (fonòrrlións bhrohieas Oti roeentos,
sempre sorn o auxilio dil iiijóbèèòs'.'

A Uroformina é o niodíônmòató mais
recente o o mais ofíieaz no tratamento dd
totlas as affeoçòi;.sdn uretbra o da bexl-
ga, Agradavol no paladar o t|« facll ndml-nistiiK,«,.o, a Uroformina Glfíoni nao ataca
absofutamento o ostomago, como to'las asmais preparações cmprcfjiiil.is ató bojo

A' venda, uas boas pliarmacias o droga-
nas.

No sorleio realisado boje ua copem-
liva de terrenos da villa padre Tedeschi
foi prnmJHdo o 11. 82 pertencente ao sr.Joilo Modesto.

Da Foz do Iguassú. recebemos hoje otelegramma abaixo :
«População da colouin em regoeljo

pela synipalbicu e m-trecida pminoçãodo coronel Neiva of.ereceu.||ié houtemlauto bnn.quete nn Hotel mhíi ir. (•,,,„.
paroeeram ot officiaes da administração',
ba ifepresontantcs da ciimmerrin ,0 .le
m-«is pn.tsiias gradas da colônia. Aoohampagáe foi.o ipanifeslado eiilHaems»
liçamente brindado pelas pessoas presentes que fizeram sentir a juhIíçi do gover110 não se olvidar ito remunerar 

'reae:
serviços do velho t.erviiliir da pnlrinSua exa.'agradeceu co'mm6vliio n deliitinle manifeslaçiío de estima
cio Pedroso.»

¦ Fulgun

ser-
feição, em sc
tou uma pc-,a

a 01

oas-
animador,
com e-:tr..;

que procura

ULTIMAS NOTICIAS

iu

NOTAS FjD.REK.SE5. •
C011I1.-1 a Hmpr.^i Pauli.tt.a de Melho-

iraná, foi proposta «m'lau.t 
uma -acção de ma-

VSO ji r .pai-tr. de João
vn,p parà.icómpnllir a re-Féridii:empreza a cão turbar?a pos-se -tio.:au-t,,r nas i,.,.í!S denomi«lnyeriiada Jc fóra..-'»-

i —Pelo sr. dr. Io ptotn >t

ratnen<> r m. [
S.ními dos; P,
ni)!;-nf;w (le pi
üorrifiro da- .Si!

diversos

ami!!!'
conceituado

nadas

r publico foi

"^riBij fontes
Pelo trem da tabeliã chegou hontem

d«:-iua viagem do llio, c nljfsó iílustre
amigo monsenhor Alberto Gonçalves á
quem damos as. boa., vindas.

,\ «gare», foram espéral-o
amigos,

•^Regressou do Rio. o nosso
Manuel Martins de Abreu,
colnriiercia-ifo desta 'praça.

—O esiuditiite 0.t,-;ir Moura, o Picho
c/io, lambem já regressou do Rio.

C7"J.c2.j_a &>ooAiaI
Faz annos boje o no«so distineto com-

panheiro de traballfó SeraphfnftiFràíiçal
o lino pnóia do Álbum de um Moço'»;r-Pass«<>sé 15«,jè o iiliniveisVno dosr.
Jjião Spai-es do Stiríza ll:iy.ã,í, empr,..'
gado na Itep:trtiçâo Cenlrál de Policiu.

,,..>,-¦ it,,.,.,..,,.:; iA.j--.tipi.-r.ori iHinitKii deJusliça do listado .«to.'despacho do sror. .luu de Direito da 1"
pilai que desp.niiijnciQii

—O sr.- dr. Piiiludro L
Ior publico, dc.la canil
rocer tequenudo

«ra desla ca-
liz Küchaika,

jima, 1° promo-
ip'i!«il diu hoje pn.designação de dia e

que Phcebus estava
preopiii:iníes resolveram pa<-sar o dia ria torre, a 70 e lautos- me-tros acima do solo de Paris. K assimlizemin. A's horas próprias serviu seentão um lauto bsi.qm.te; em qn» todoscomeram o bêberain com appetüe. Aochampagne íizornrn-se disenrsos admi-

raveis de phantasia e espirito. Variasdamas recitaram e élinwrífif, Pfii umdelirio...á sombra, porque o Sói, embészerrado, teimou em não se mostrar* unão se mostrou, nem pnra agradecer asreferencias amáveis que lhe foram dirígidas. -'
A' noite, o batido ãíégfe «lesfeu ecomo não havia Lüái cada qual foi

onde quiz, com a alegria de
excelleotemente passado.

Não houve Sói, mas houve ehárnpa-
gne, que é lão dourado' e aquece tantoconjo elle...ou mais ainda I»

Eis abi mais um delicioso
po para os desoecupados.

para
um dia

pisfia-Um

A URIJFOItaIINTA
-Granulado i EFFKRVEsbENTE

Approvado pela Directoria Geral
da Saude. Publica, preparado pelo
pharmaceutico Francisco Giffoni.

Excellente diuretico -'e '':diss«il-
vente do ácido urico, medica-
mento efficaz no tratamento dasaffecções purtilentas dos n'n«, dabexiga, da urethra e dos iníeslin ,s,indicado sempre com feliz resul-tado nas cystites, pnjeliles, nephri-tes, blenorrhagias, urefhrifes chro-nicas, catárrho da bexiga; typ.hpabdominal, - ¦ •
bexiga, doi
thra.

nora para interrogalõrip de José For-bèçk,
—O sr. dr. 1° prem dor publico deu

pare.RBr boje requerendrj qua,por inter-mediodo sr, dr. Chdfe de Policia fossemrequisitadas duas- testemunhas praçasdo fingimento de Segurãnç.i, pari dé-
porem 110 processo crime a que' t-espon-
Mm Ai-gerniro de Obveira Santos eHorteiiHo Gomes Ferreira.—O sr. dr. Jo-ó Maria Pinheiro Li.na,concordou 

çom a fi-inçà lequerid.i porfelippe Ito.kman paia solto 
'appallar 

dasontciiç.i que o condemnou a 8 mc.esde pnsào simples.
,—ü sr dr„ Juiz de Direito da 1* va-ia desla capita1,contraminutóVo agiravo interposto por Izaac Tracjiiembey

da sentença que julgou subsistente oarresto requerido por Frederico' Marso-

.0 Thesouro do Estado fará amanhã
pajgamento relãfivo ao moz de Ahril áMagmtratura dn Capital, Secretarias doInterior e Obras Publicas e Polic.a Civil

ff\

Acha-se
nheiro Cál

nesta captai o activo enge-
los Thaty, concéssioiiaíió daes rada «Paranã-Matlo Grosso , queveio pedir a nomeação de um profissiò-nal afim de fazer a entrega dos pri-metros cem kilometros jà''coasf.nídns en .approvação' dos estudos completosdos kilometros 100 álõO.

. Sabemos
a 2*

que os trabalhos referentes
.-ecção e os.,estudos' ató o Campouiao no kilometro 22ü ji eslão emM

Hiidatneiito

e todas affecções" da
1 intestinos e" da ure-

ENGOMTBÃDl I01TÃ

-Htl

Na rua Visconde <ío
Guarapuava — Esqui/ia
da rua . üíarcel.iil 

"Fio-

riiM.0.7-Umá muilicr,--,
A policia, --.No uecio-

. I torio.—«Autópsia.— En-
terro.

Sabbadj á noite, noite triste e fria
de inverno, por' vol tardas ,8 horas',
moráíáoro! das;itnmediações da má
Visconde de Güâapiiafè, esquina
da rua Marechal Floriano, foram
sobrcsaltados por se achar ali pertoestirado sobre o duro cinto da escu
ra rua o cadáver de uma pallidamulher.

Ao rjasrai pelo local o sargento
ajudante do Regimento deSegaran-
ça, Pedro (Soares Paquete,deparou-o,
e então, deu parte (fo acontecimento
ao official de ronda, alferes Benedic-
to Tertuliano' C6ro!'e'iro, que imirie-
dialamente chegou ao ponto indica-

Telegramma relido para Abrão 'Alves.

Quem soffrer de asthma, coqueluchetísica sobretudo nos primeiros grãostosses chronicas, etc, ficará curado em
pouco tempo com o uso do Peitoral dengw.o Pelotense, Cuidado com as imi-sptirias.
A
lar ões

NOTAS POLICIAES.
.lista hoje de dia ao serviço medicolegal o sr, dr, Miguel Santiago-Manoel A bifam Perei a o'Antôniofelippe Gonçalves, foram recolhidos pre-sos hontem á noite ao. xadrez do pos-to ci-jUral-de. polida por se acharemembriagados* pcflas ruas desla capital.
Ambos, passara.,) hoje pelo gabinete< e identilicnçao da K.partição Centralde Poluía, .
—Ao, x.-dr..z do poslo central de po-licia foram Imje réotdhidps á ordem doisr. Aiitoriib Francisco os indiviiltio'i'Pra-|

xedes losé de H.ouos e Simão ' Biale
por Ic.em.esbofeteado na. noite de 14do correnteza mulher Helena Sofia. ¦

Jã dessr aggrcssSo demos uma notae/'dissè_h(is qtfe nelle tambem lomou
parle o sargento de policia, Felippe
Araujo. porem, syndicado o facto, ficou
Verificado que esse sargento iião estevemedido no grupo, por estar de guardano thezouro do Estado e sim, quem to-mou parte foi um seu irmão empregadono Correio.

O sr. dr. desembargador chefe de po-ll:ia, .mandou que o sr. commissario
Auljinio Francisco abrisse inquérito arespeito do oceorrido.

—Pedro „Jar,aútne Thomaz
inh.-tm unia Bn.tigfi questão

O Paraná 111 Expoa.çíló
Rio,'17 - O «píario d,j 'Com

mercióí de hoje publica etn duas
òplumnas uma completa nolicin
sobre-o desènyó'lvim'en't«. cc mo-
mico do Parana, que oecupa na
producçâo um dos primeiros lo-
gares. . • .

A prosperidade do Paraná, diz
o tDiário»;—é evidente.

O mesmo jornal publica qua-dros esUiisticis da exportagáo
de vários artigos, principalmente10'pmlKr queé artigo d'umd indus-
tria fadada o promover o ma-
«ximo desenvolvimento do E.stado

Kntreos-vlsítantes/houtem, da-
| secção paranaense, contavíí-se o«Uiriistro plenipitenciario d,. J.
pão e seu secreia-io, aitoinpa
nhando-os o sr. -Pauto A
Çào.

Os diplomatas njpnonieos pe-diram muitas informações srbre
O Paraná, tendo sabido encan-
tados.

Exposição Naeional
Rio, 17-Cerca de 200)0 pes-soas visitaram honlem o reeinTq

da Exposição Nacional.
Conflicto

Rio, 17—Hontem, por occasiào
do fogo de artificio na Exposição
Nacional, deu se um coh-flictó enIre estudante^, sahindo um feri
do na mão por bala de

EDITAI, :
O D nilor Ariluir Homéll» (loniea, Jufgde diniio (l»-»tu roo nna d>'" Jacaiéüi»

nlio, K-tiido du l*i*rinK, etc.
Fi«(,',(Jstbtrrtit"«iim n pt«t«eiii«ieditol

com o poihtt de UU diaa vutm. uu «leito
co tbe»|iiifi|i«i tivewm' nm?im parto
do 1'?.tf¦ |{ gênio roneírli hi» f»' fíi*
n •».u «.t»í |,ci.,iV ; |«..,,it. „ 1 HitiiH n
ni. «r ddiiii.r jm» Ido «l(r.-i'o. t» i .1 «•
Eugeiibi .[«Viiriirii, lnvttm,.f, ri<»td««niii
..«am iiuiincipni, imr 1,011 mlv. gjdn in
fin-na.igiiadi,, que sondo sonhur o legi-
tiniu possuidír de nica pnt.é «to lerrai
ua fareuda. tlupivarn», ilosln coinnrcn
em roinimim cem . IIi|i|i,zir de Abrou
,S'o«lií. rt - deiuo cm Sadia Cruz d«t Kin
Pardo IMailo.lo s/[o Paul», «!.• Mnr«-i
José ti«d« y !áo'!6.ro'iii<iii« etn'^iim[j< s
Nttvusdu Pí>ritiiii|i!iii.tim nu ittiiimtiiKc
l;ttlo, Jo.ó Fra.ieneu Alves 

' 
(Jalbuiruti,,

residente em Silu Ooiiç.ilo do bapucic
by, Estudo «lu M/rjai. Qeraesi o Antoiiío
Alves Calheirbtf. Amotito Alv«'t Calheiro,
Pedro Rodrigues tioinos, Eupllraaina
Caiitlida Pereira, tintos r.Mideittca insta
«otiiarta i qnori lid«t u ¦ llpplicanle divi
dir a n11w.11 fiu.-inla, ;nlim «lo snp«rar
o «,eu qiiiiib.li, vem'r.-q«ier.jt»; a vnsita
ex'eljef«j'i«t iitçiiHçHt» «ils n(«iílo.ni)_o-
«•««•íiiia .ef ndo.t, par.» virtiuini prnne,, ji.titiliemia deponde vibntos .se louva
eiini o supplu-iiiile em agg.imenaVir; <•¦
doit aibilraduit-s, nlim de se proceítoras dibgeiitias netessarns paia;a pie-»ente divisão. A fazenda tem as se-
guintes confrontações • do um là,lo u
fazenda do UbA ; de outro lado a fazen-
da dos Aiaras ; de Outro a do Boi Pm-
tado. e finalmente de uulro, o rio Jaca-
lézinho. Keqticr a vts-ta excellencia n
expddiçiló de.carlns prccai. rias citato-
tias para citação dos condôminos, cuja
residência furam acima inencioiiudii^
para o.s juizos de sua. residencms'; e,
a «.ilação por mandades paru 0( con-
domineis residente, uôstã'comarca'sen-
di a cilnçftu «te Etiphtnsina Cândida"ereiri feita na oe.isoa «ie seu p.ie c iu
lorAiiion.o Cnçalves ,Cilh«.ir..s, porser a mo ma menor e'a «'ilacâíi dn.dou
inr curadbr ger.il 

'de 
órpbjòs. Kequór

muda qu#.èjam aflixadcs editaes d,.-
citação no lugar do ciituiiio e publicad":; 110 orgam offi iai do fittado, ,plo
prasp denovrnla diav 0 ãupplicanfe
•lá a presente Causa b valor de cincooi.nlos de iéis, o ju da o eomptteníe f,i-'ài de imposto pago no Ettado, ti pro-testa haver as custas do piocessadu pe-Ias quaes são solidários todos os con-
dominós, que as pagarão pro rata, tudo
na formada lei. Ne-les lermWP, deto-
iiiiiciito. Lista dos otiírManle»: An-loni-i da Fonseci Alò-.nti.a. Álvaro de«Miranda, ffeliznijo Hodngòe-S "(to.n-s
Erafieiscti Alves-'»'er--;w, EÜziarn. «.-
beiro d.i Sr Iva V uva de G--g..rin Fer-
ie.ra «to Alyírrengn. Pedro liodriguc-i de
Oliveira. Sobre duas ostampjll)as.63la.
dpaçs, n«i, val.tr de qüairocenti s réis c-.i-
da uma :) Jacaió-inho, s.ls de Ju I,.,dfl mil iioveeenlos e oilo. 0 aílvôi'.',;l!>
Haul Julião. Era o que se continha
dita peitou ¦, na qu.-.l ptofer'despichoji

110 ailifti |fl'i dü |,eí nnn.eril ft)2 «to ti
«Ja M«t" de IHHIt, «Intuir «tn«U'.«uil«"'
a emes MÍtlclo» e «.ouvid tr o» p etentleii
l'f« e víifiu ite Imblblar perante ««te Jui»
an, d» eimfiirmiilade rom ns disposiç^ea
c^talieleiiilaa 110 ilpgiilniiif-iilo wppfiiVH
do pebi l.ecrnio numero IM-IO d» 3M dn
Abnl «to |KH\ denun do ptntiii de mu
la í'l") dias. a ceiiUn tlr. Ia data,

Ut ceiitlblatuN noa ofílclus iiieiieb na-
«Io» dovnftu upr«si'iilíir oa («eua requ.i»
liineiilmt, juillaiulnem odg.tml 111 «Io
«imieitliia «egi.iulcs; A) a ti li de eXomÒ"tli« aiifflcleitoin i ll) i.eiiiflrndu du exame
«Ia íngua ptrlugnaxi e arIbinotlca niít
lliui.f.a «Ias prniin.çfitei! C) tortidAo de
idade j |.) fi,Um enrri- a i*F.) ..IteHtHtln
metlitit, ue riipíif,!(Jttil« i'bV'itt«; K) cer».
tiililo nu ciixirili. .ir mui ,r do Imita
aO'ij'«,'d« ler Ht1.1t.f0M0 «'"obrigaçío de
«Ul" trela «« «rlign t',' dn l.m tiutnn.o
Üóóil de :»(l d-. Sririnbri, de IH7-I! G]
ptiifuraçãti èspecinl ..o caso do roque'
rareio in r melo de procurador, assjm
eoüni toddé <m deiiiala dorurfiantos qu •
feremtv oUv«iiiIhí!|<i«í nift « prova de
«•«•! «I,i.1, í,« li « p I, Indi ti nt «l(i>.ii-
tneii .1 i III u.i l II..I (¦ »n ¦ ior lui«o t «.p it-,ue t, o «l'*í'« ;i i:r MprfSfiibt"
d «-t em (iri«_íii,'il Ho d ¦ ii falta do qun!»
quer um: delfbti motivo pa«n excluilld
(iof liMui.denteH. E para quo chegue
80 Coiilie«im««n|ii tb' Iodos iiiandcll la-
vrar o pri'««ei«i««' edital,,que aorA afilia»
«Io mi I.nar do cuaidino n pulibcndo'
u«i,<ifgA:.!;flbt.il ,to «..vi,..»., d . Esttdi',:
-ll- í a.miIiI «j iiiiih, . opa pan n-r i-ii-I
v'•««1 in Exui", fi-, C.t«.of! étn-ri larm,
do Intttrb.t |i,'.r.i «•«. flòft I gâo». liado.ft
liaNHito iie-ia ««idaltt di Qniiindi) V.
ctotiii, Kitudo do Piiiiinriom l" de Agos-
to do Illl)«. E.|.i TVneute Coronel Joré
Cluio dn Silvn, K-cniito.y escrevi. (Aa-
signado) Albuuo . Dronimnnd .dòa lleie.
F.ia o qne .r? ertnlinbi' emo refeiidit
«iii.tal. que híüiímí im lugaf pnra este
fiiu,'les|iji!nto,>na rns(i,..dp.i aurt-cneiaH
•• 'to.MUil b in e fi !i.-.'o-,;¦• extr.du.ps-
t eoyii ;".!,, q ,,", d-' ludii' dou fe. Eu
Tn-ili.í 0 to,..-l .) ,,<V «leto ou Silvn',
líscrivAii a escrevi, ç nto.i o assigno.
E«'à cgiifofine, Cid.iüuil.' Uuulo dn Vi
•iit.rin. E ta.io i|«, p«.a.ia em I." do
Ago.to do VM. 0 Etj.r.vao José Cleto
da Silva;

H-3.

Jictu-Clit Plllllllll

PROGRAMMA das grandes corridas a rNio
?";5„'_?..dia23d0 corrente aoií}dia ern ponto

JÜIZBSw-Do pnrlidn, Gnrlos Tietch: de olieíade rharlo Mil Ur ; de |ied8ge.n, Fernando Suht.oi.ler WM& h
Mn «( PÜlinlo JJ,.,,-,, Dr, AlT«,nsn Caniar»,, 0 li ,r, „.•-!? a,caJíí,

mm OA KNTltAI)A-lM,nci,co° K^&fSS^-
i." Paiou-bOu mel 'rèmlo 125§ooi»

Nomes

Cb!ii[UÍBÍndQr
1 (nispinulor
E-piininçi. \
Alegro
Vo.il

Pello

Tí«í>la«lo
Tost.ido
llòxillifl
liaio
Tordilho

jQunlidad., Corts pc.so T 
"^

«y— " ' " " '" ¦-•¦¦"¦ -- 1 11 1
I Pelludo ~~~"~^verde o amarello

rosa o azul
vonnellio o preto
vermelho
jirotò o 'branco

BO liilos
50 ,
BO »
50 1
ÕO >

•*'• Atendes
C. Wolf
M, Otube
B, Hibeiro
»«''íiiniatii.

1'arno-iOOO molros-rremiu 28üSC0(J

iluni A
divirto

a.rasco
briuiuodo

3loi.ro •
líuzilho
Toi (lilho
Tostado

V.sanguo verde o, amarello
rosa e azul
encariuiilo o preto
vermelho

H.° Paruo-Volooidado- -1200 metros-Premio 8008000

comarca

. Interior,

Lite.
Saboia,

em

e;n
seguint..

r,, como requer. Kom-jn
j|l 

a.|.,rat,M'-_.ir,-eiitftí. .. «ida-à..,'"-"!3,'.!-,.,.
Ivo Ma q,ies qu-j deve m-iíiVMrâiPprfJ
ra vir p, estar o C •Miõro;maWlegal. .li
rai ézinha, sete de Ju h . ds ml n \V-eenii-.B e oito. - Arlhtir G«,iiies,- Em v.rluae do que, '•Ho,.c.li_mo..e..ri.queir,i aoscoiei. mitios e confrontantes acima meoMon,ld.is, bem c«.mo;tos deicjiiheciilu!-,
que pôr-ventura' ex«síaiii, di 

' 
re'f(..id,fqzenda do Capivara , par., que cem

pareçam nal" initliéhcia''ii'esfe:. jui;;o.depois de expir-ido.o pr/tsti d-,ÍK),«!i;,..
e da última citncã«',, «• „bi se touv.-iioin«1 verem se louvar cu.agiimeusór e^r,lii»ríiu..ies qun procedam a divisão «Ia
rfenda fazenda ábonqrem as.despeza--
necèísarigs, contoibrem a acção nó
piaso da lei. quetenil-., sob pe.)H d-laii.-umenio o de se p.rogejuir na exe-cuçao a sua. revelia, li-an,lo, iguuluiemo
oitados para os demais termos e actos
da «ausa até final sgfi.íeitça e execuçã .,sob ííh penas da lei. E para^qq?? çho-'«ueao cciiheeimept,, de todos, expml.o 

"
so o pre-icte eihtal. qne será taffixartonos lOKan-s do custiiioe g oubli. a lo pe-,Io orgam nffiàiál deste Eslado; Dado .*
passado nesta vila ... çpmaa-a,do Jrézinho, em 10 dc Julho rio PIOS
Egydio S

ica
Eu,

issump-

cgyuo boares, escrevente' jürámentndoo escrevi E eu, CecdtoLtocha, eseii-v5o o subsrirtfvi; (S.,bre.'do>s m,re. (•,,«'„,ré's.toevtim:.ilha'i,lo:Pal..,l„i;)-A.ih„r
fl liello G..iiies:-Er;t o qmine iíóriíiiiTpein dito oflgmui que pára¦«,,'„, fioliiiitn-',.loi H>:trahi'la a presente 'CO »fá e'!i'rachal-a eoiif.rmes.il, cievo7 Eu Cecili,,Hqcna escrivão <> siíhsnrevij : : ;."

SECRETAItlA UO IMTEHIOIl
Editai.

Em nome do sr. Coronel Secrolnrio
do Interior e para on devidos fins, fnç..
n.-pru.íuzir á edi a,! abaixo lianactipto

I rJ.ii.uai.do e.iincurientes nn .'.prazo de
tnnln diaa (H'). para o prrvineiilo vi
tá licio dos uflieíos de segundo iSbèliifio
de. notas, e.icr viVt do cível, commert iai,execuções e mais annexos da
«bi Lipi.

Directoria da Secretaria do
un õ de Agoslo <ie 1.1)8.

U Director. .
João Ferreira

Ü Capi ão Josino Teixeira
Ju z de Díreífo primeiro"* Suoplent
exercício nesta Ct marca da Lapa.

Kaz sabe,-aos que o presente edital
virom, «iu.delle conhücimento tiverem
que sn àclri v.,go, permorte do proprie-lano Jo-é Suarei, de Siqueira Filho, os
offiwos de .segundo tabêlliJo de notas e
escrivão do eivei, cou muicial, e^ecu-
çõe-, c mais anu-xo-i desta cida.de daLtp.i e seu termo, pelo que convida aos
pretHiid^nt s ii„.% refériiíos ..ffieii s a»,, cse!ita'em .-eus requerimentos dala-•tos e aasigiiados por si oü pm- seus
procuradores dentro do praza de triolu
(lias a coutar desla dala, dc conformi
dade coiu o art. lõ.1) da Lei 11. \m de8 do Maio de 18!)!., com òs documen-
tos seguintes exigidos pelo Decreto o
9.420 de 28 de Abril de 18>-õ: Auto de"
báamn de >. uflici-oeia, ceil.fradi de exanie da li-tgita pbnbgu. z., e arítlímetica

10 .< the ra dis pr porçõej., folha cor-rida ccndil- de idade, attestado medi-
cq de oapacua. o p!iy-.i,:a, ce,-tiduino
ciso,de KCr,tiieiivr.:dt. frmikinnitis «leler sHtisfeilu a onrigaçiio *di lei n. 2ÕÍ.ÍÍ
de 2b de Setembro [dê tó7-í. prociiràçíòe«ípqi:ial se requererem por procura Iore mais tloeuiiieiii.-,s qiH forem couve'
rn «Hes fiara l"-<'Va de capa-,dade uroliss..l«al, E Pl,ril qu, .jhegne á noncia10 to.ios uu de qu«-m possa i.ítêrressar
maelou luvr-.r «¦'p.e...-iite edititl em dois
t!X«m,)l»r'e>, sen Io uu. para afüxar nes-

itjij ei.iade tio ftigjr ,1 c ,luoie o outro
Wfi «er.re.net.ii.io ao -Exec-llentissi.íK,

.Mnhpr Douwr -see.re.ta.ili 
do InteriorJ.«*H(,tn e lisirucçào Ptítílioa etnotrafor-

;nbia.de dy aM.gi. lõi da cit.da Lei 11
^Ifi 

*>¥  de 18':)l) e do i',-f.;ri-«to Deo.elo „. i)í20 de 28 dá Ab.il de. Wíj. D.t.b. e pas-ato ne«ta cidadeda
i(,lo'r,'"", 

,lUl- ''A' m:'A l!e A«"sí0 deIM'. tm Aieomo Dtinngues dos San-
fos' Ester vão o- e crev,- J„s
Saboia, ;-<•; ,

yMMMWBMjBM I ri"' -^----r-

Vae-logo Ilozilbo Pelludo
\ clorano Rozilho „
Bola Tostada «
Alegro liaio «
***  _'u. 1.. 

_

4." Pareo
1»'t-iii.j.ij i.j.-u,.,i.i_._u..1m„L _. ¦_,1
(faceira '• Tordilho >/ü san" •
Esperança Rbziljla «
•Va ,Baja „
Maeaco Preta . „
r.lf rt-rm-r.-,-- . - ¦ —-^,T 

__ , - —,

58 kilos
5G >
50 1
50 »

A. Kosop
í" Hituiro
M. 1 Inibe
H. Parolim

verde e amarello
Roza eazul
vermelho o preto
vermelho

õb kilos
õO >
5ü >
56 >

A. Kosolp
B. Micocliewisti
I; KscanUelaiy
G; Hibeiro

500 metros—Prêmio
' 1 1 ._

lõCSOOO

õO kilos
60 ii
50 ,.
52 «

J__

verde o amarei,
roza o azul
encarnado o preto
encarnado

Ií. Parolin
M. tinibe
F. Hibeiro» ,
A. n,is|)ai'ira.

Pareo 320,) metros-Premio [> Iogar-W0$. 2.» lo_;ap—100-' 1 (1Paia Aranhas do 2 rodas - * U

Rozilha
Ilaireirinh

il Biud . ¦ ; -
. Pombo

B. Micoehewisli
A. do líoz
F. Pnsha !
D. Lázaro ¦'

6." Parco—1500 metros—Prêmio «JôOíüüO

Avenliireiro
\'ae lo^^o
já vou;
Cigana
Oregôu
Qodolpbina

Zaino
Rozllhd
Zaino
Alaz.iu
Preto
Zaini'.

'/•! sang
Vs • «• ¦
¥1 «' 

|7/8 ,<
|:,/i «' 7/8 «

amarello vermelho
verde e.preto
roza 0 azul
vermelho
azul o branco
preto ò amarello

52 kilos
50 «
52 «
50 <
54 «
5-1 <

A. íugiato
IA. ICosopp
j TF. Talento
C. Tietch
P. Weiss

¦ J, iturioy

;,;,.'.., !'.'oje3sü_£;-eí.v^.ç«Sjs:is

A direcloria reserva-se o direito' de alterar a Òrdum dos p
Ohàíha f-e

pa-reos.

nini,, ,1, 1 aí 
f< 

píe,Ço' dos úbé'! SüL'ioCi Paro ° artigo 14 dos Es-tatntos dn Ooclçey Club Paranaense, (todoatrazo trez mezes nào tem entrada).
i,(n O Director de" conidas

Major Bras ãe Albuquerque 5ra_.ii

sócio que estiver em

SeráCresto
animal é da me

í®fíí®^StóM#^ ? ««ranbão puro^ ,-, ' , , i. ---_• -"•_. "" ""u" o «Jiiraiiiiao puro sangue> m orlado directamente de França pelo sr. Arnaldo V.llar. Essemor iiliaçao da Europa.

PI «.ECOS—Entradas com direito á archiban-
cada dos socios e encilhamento.

7.7 Idem'com direito a archibancada
geral . . .7

5§0

'. " ;"' Meiaenfrada . .Senhoras e crianças menores de 10uno lei xeira .„„j^í trada.

.--_[_ ¦¦ -¦• 
3-2. !¦¦__;.'¦ •'' '•¦¦'x

..... 2$000
. ., 

'. 
. 1$000

annos não pagam a en»

JHSSZ>a.'"jL':4í__.x.,

O Dr. Manoel Bernardino Viei^ Cavai-cant, Filho, Juiz.de Orphãos da codeILfúrilyba e shi Termo'
fuço saber a todos ô1 (pie 0'pres-n'ledital virem, --- ¦ ¦

tmtWM

pnm ogíapho
o rn panhia

RlANTE
A

iQtcrgSSg Pâbliço

ímaua:\

E'!iuirdu Rodrigues
r divioluçõo ciocpti-

i,pparclhü falante

«lecbira i\ü'é ¦ pur
tr;u:to'íinii;iiio 'có

.sc .tiieatro- - %_«-_, w |_u;_."iji«« ..- 1 1 , leNe nohcii tivrirem.! nellc s.c cxH.uip pur ;.l

es-
que

1 oe
0 íll-

p->.
dioi

rão nul-

ma

a ae rewolver
DesintcIIigoncia

Kio, 17 —Cortem boatos deaesiatieliigenci^s entre o dr. An-lonio Olyntho, presi lente da comtriissão central da Exposição, e odr.^ampaio Correia, engenheiro
qnpfe das obras.

Falla-S3 lambem que em virtu-de desse allriclo o dr. Antônio
Ulyullio pedirá exoneração,

lloiratas
Rio, 17—Estiveram exlrordina-¦{lamente animada-; as réêaèâShontem, na enseada do Boia}ogo'

Jif'fa festa foi honrada com a
presença do dr. Alí.nso Penna
presidente da Republica.

que por sei.te.iç.i (le,|tí Ju.z:)dalurj«á de Agoslo de 1908; foi declaraletdicto tíli«eo de Oliveira Vi.ih
por ser jiilgHtto incapnz de restei'
nislrár os seus bens; pelo t[ues
tos e de nenhum effeito todosns coiitra-cto.s,aveiiç«seconvençõ«s com elle feilossem •askistência do Curador Bento deOliveira Vianna, e autorisaçãò desiaJuízo, I:., para que não se allegue tono-rancia emlempoii!gum,se mandou ea-sar o presente edital, que será affl-xado e publicado pela imprensanos logares publicõsdesta cidart

sejuntai-ácerlidàiao
sado na cidade de Curityba, ern !" ,)«¦Agosto de 1908. Eu Kaífts Augus!, Alves,, Escnvâo o.eHerevi: (assiuado.) Dr.Manoel Bernardino Vieira Cavalcanti Fi-ho.? Sellado coih oito cento reis, Co10, Izaias Alves

ijgum tempo,ü
ira em ou-
. novas''qúe

• do t|iie•tutos-, D.idotopas

:)ufe-

piiil wevcmcríeò fu,,.
t.aj local,om) fitas f.vla.it
ja bc acliufVJ éiÜÁMag.èm'1.

A mesma Empreza agradece-a'Ini-
prensa d *... capitai os delicidosreclames que fez, ao seu cinemato-
grapho falante, agradecendo ao mes-mo tempo as attenções que lhe dis-
pensaram.p gentil maestro de or-chestrasr, Luiz Baftos, o mestre doo.-.Regimento, o publico em gérálAo gerente du EDIÍN e distiticVá
tomitra particulares agradecimentos

*t>

De Seguros Terrestres e Marítimos
-Fundada em 1852-Séde, Bahia

apitai. . . . 2.000:000$000
T,ú!

oíTerecen"!,? íffi 
ten'tís,tres e mantimos em condições vantajosas,n-teiecendo t (ia a garantia aos seus segurados.

lendo i^íTÍ5 q?S conservar o seu seguro por 6 annos, não

do

Arcbela,
e hontem

reioiverain por tudo em pratos limpos, 'lamburgo 6
i.ucontraram-se uo alto do Matadou-I «Desterro».

Movimento marítimo
Parrfhagná, 17—Katrou do suio vapor «Rio Formoso, e do norte o «Ilapacy».
Paranaguá, .17-Entrou do èii\opaqvèlb «Júpiter*ás8 horas damanha.
Paranaguá, 1,7 — Entrou de

paquete allemão

SECRETARIA DO INTERIOR
' Editai.

Em nome do Sr. Co-onel SecretarioInt. rior e para os devidos fins, íacoreproduzir q edital abaixo IranpcripTocbaman.jp concurrentes 110 prezo derinU ,i,as; (BO), Pm 0 provimento vi-taliç.o dos officios de primeiro tabelliãode notas, escrivão do civel é commer-cio e da provedoria de capellns e resi-duos da comarca de Uoiiio da V>etoriaDirectoria da Secrelaria do Interiorem ü de Agosto de 19U8.
0 Diroctor.

João Ferreira Leite.
O Doutor Albano Drummond dos Reis

I V"z,,de1 
Dircil» da Comarca de Un.ào

J da Victoria e seu Termo, Eslado doParaná, ele, etc.
Faz saber aos que o presente edital

| virem, ou delle ciihecioienlo tiverem '
I que. achando sa vagou os ofíieios de '
Ptime.ro tabelião de notas. e.-crviV. d»civil e commercio e da provedoria decapei ftse resíduos dpita Coinuren, em Ivirtude do f,l|ee„mn,o do serventuauovitalício Serapião Marcondes da Pouse-ca, resolveu de accordo com o disposto

Caixa Éil
' de

ív.p.s.

grátis.

Agente no Estado do Paraná,

Constante de Souza Pinto
Rua 13 de Maio n, 88.

CURYTIBA.

Peasoas tí
Uniíio

Presidente

São Paulo—Sede central—São Paulo
Auiorisado, pelo Governo da

com «Decreto» do exmo
da- Republica

Numero do socios até o dia 1í>Agosto 19058. m U
ACAIXAMUlUAé a soeied.de ouer-fferecemais vantagens, garantindo oto-uro de qualquer indivíduo. as"°n°rando paras,, seus filhos ou outra pes-soa um-t boa pensão vitalicia! nue noõv..Uingira lOOSOJO ou |6S$0Q0 p"r me

porto ^© AaxtoxLiia^
.0 VAPOR

de i 
'.. 

: :;'„,h ..

ou VINTE annos de
depois de DEZ
associação,

Pára esclarecimentos e para ser ins-enptps ding.r-se ao
Representante :

Profesfjor,
M guel'-Grassam-
Praça Santos Andrado n. lõ

Curytiba

Da Empreza Lanfranco e Comp.

pelo CapiSgAÍfiLCa°,iS0r PARAHYBA> ^e 1> classe, commandado
c-sperad^ne" te por o a 1S' T P°rÕeS «P^^os paia herva-matte,
savel demora, ffiiílWA ?,arPará depois da indispen-
Rosário (com baWeaçaí) g Para Montevidéo> Buenos Ayres e

A (ratar com os Agentes
Marçallo & Comi).

M^msm^ ^
Milhões do pes:

Deposito noffio—Droeark 1 w r> *•* Cia. Deposito om Curitvh» tw • ' affecçSes broncbo-pulmouares, obtendo
I André «te Barros. i™W "10&m excéllentes resultados.-Dr. Ceciliaao A.

¦ I Nazarelh»; (Bahia),

PEITORAL DE CAMBARÁ .•Attesto que em minha clinica civil
tenho applicado o peitoral pe camba-
«A. do Visconde de Souza Soares nas

_^fetesssss»SÊá_aa__«.
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(A.s Melhores cio Mxlxx.<Xc> |» » suma 

|j| |^i[)\|^ W|ft Jfe
A Kmprexa tendo terminado u captação da Fonte expõe á venda a agua VI«-O^. VkX> *J) U; lã|i Ul JfcI|l,JE*,
•muiío roconimendada por distinetos médicos para as pessoas gordas que desejam ommagrecor, Deposito permanente om Curityba.

.«e______o___wo Caixa com 48 garrafas Us. 34.000. Unico depôs.
—Silo meus depositários em Paranaguá: Albor

ULIinii Km Ponta Grossa : Fernando Bittencourt. RUA DA LIBERDADE N. Hl
~--_&_--__::--Cigii2te-^^

r;:::„:;:"' Luiz Brasa & (?araii*o
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Filial do GRANDE HOTEL de Curityba

Ifaa Visconde de ]\[àcar (Perto da agencia do Lloyd)
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G ducl0r d(í bond- 3* annos» soIísií°. abusando X Q

\ iJB  | íiwvTilríiliinTfi frt-nrn frufal Q 8 do alc°o1' Pulm5° direito bastante compro- Q g
V|^y ÚMí^UÂWa2Md^UÍ © 

g 
mtíttido, cavem., tosse, muito calhar., he- 

| |^^^9PMí}rj,9l)ur)rfn 8 |moptisis'siphililico depauperad0'empreguei' I 8
V_**®/-'Ir " f/uvtli/v// QO BS v(4Jl\A\J Õ M durante quasi dous mezes, exclusivamenle o 5^ |^

Nt^íW | © X remédio * O

O do Dr. Orhman g O

è-mêú (gllvulCo e frios

ftjt^ft

£ um alimento poderoso do mais alto valor
nutritivo no tratamento da

Tisica ou Tuberculose Pulmonar
A cura d'esta enfermidade é somente questão da
nutrição, e a EMULSÃO DE SCOTT imparte ao
corpo o máximo da nutrição com o minimo de
esforço para o apparelho digestivo. Communica
aos tecidos orgânicos seu grau máximo de ef f iciencia,
transforma o corpo de débil e extenuado em forte
e robusto e o colloca na condição mais vantajosa para
resistir a invasão das bactérias ou micróbios, que é
precisamente no que consiste a cura da Tuberculose.

A ÚNICA EMULSÃO RECOMMENDADA
POR TODOS OS MÉDICOS

SCOTT & BOWNE, Chimico-. Nora York

Companhia de Seguros

ficando o doente completamente curado do

pulmão e das manifestações siphilitas. Nas

primeiras semanas de uso do remédio

Vegetariano
desappsreceram as feridas que tinha no rosto,

a febre, os suores, voltando o appetite, foi um

caso dos mais brilhantes que tenho obser-

vado.

Yende-se em todas as pharmacias e drogarias
VIDRO 9$800

Agentes em Curytiba:—Hypolito de Araujo
Rua Riachuelo n. 38

Agentes geraes e únicos introduetores no Brazil:—Silva Gomes & C,
Rua São Redro, 24—Rio de Janeiro

•«__r

O

m?EE- uns »
1ÈÊ^EE:AE' cirúrgico
BHsSMs i\ t -feâJ&r Dcutano

D R
CARLOS R0SCHER*,

Rua de São Francisco n. 16
Promptifica dentes artificiaes, deo-
taduras completas sem extrac-

ção das raizeü, lanlo em ou-
ro como em todos outros

metaes preciosos
Dentes á pivot, de ouro etc, den-

tes avulsos cm grampos de ouro
sem chapa, coroas de dentes

em ouro garantido.
Dentes artificiaes com ourificação
Chinubameiilos em ópio, platina.
prata, gráiiito, etc. Todas as ope-

rações assim como a extrac-
ção de dentes, quasi sem

dôr serão executadas pe-
lo systema mais novo

e approvados na ar-
te dentaria

Dentaduras mal adaptadas serão
reformadas com a maior per-

feição. Concertos serão exe-
cutados em pouco tempo.

Para todos os meus tra-
balhos offereço amaior

garantia
Consultas : Das 8 horas da ma-

nhã ãs 5 da tarde.

A morte Radical
-tia-

Gono ¦£L*ycalcL&&i
Cj'8tite e todas as mo-

lestias das vias uriiiarias
Com o remédio da epocha

GONOCURINA
Usado e approvado nos princi-
paes hospitaes da Europa e Nor-
te-America. Milhares de attesta-

dos honrosos.
Deposito nesta capital : Lãborato-

rio Central ãe Pharmacia âo
Paraná.—Rua Marechal

52 Deodoro n. 33 .

0 abaixo assignado é o unico
concessionário, por contracto fir-
mado com a empreza, para collo-
car annuncios-reclames nos bonds
e fornecer todas as informações a
quem desejar.

•• uiz Briga ãe Carvalho.
Rua da Liberdade n. lll.

m
li ma1 CURYTIBANA

— DE —

WI Q_-*c3._a. <&: HEPstlixLa-
Rua 15 de Novembro, n. £9

N'esla CHAPELARIA enconlra-se um bom e escolhido sor-
limenlo de Chapéus de Palha, Lebre, Castor e Lã, estrangeiros e
nacionaes, para homens e crianças. Bonets, Guarda-chuvas, Ben-
galas, clc, a preços sem competência.

LA VA-SE E CONSERTA-SE CHAPÉUS
POR PREÇOS BARATISSIMOS

Chamamos a attenção
do publico para esta
COOPERATIVA DE

2. ¦*_/_¦*. _. iiuyvi.

Cooporaliva- ile Chancas "PanaiM,.
PANAMÁ', recenlemenie organisada e convidamos fazer uma visita
ao nosso estabelecimento, onde encontrarão a lista de assignatura.

Ar k- P, -&S_
f

%F

m m eiro
mjSmití

a. .£ $??¦£'' gjÉ_3&fi_§_Kj_Hgfe

;/TLVJLé iÍTXSjTqrie & Comp.
Agencias em Paranaguá, Antonina, Guaratuba

e Guarakessaba
As passagens d'esta Empreza soffrem abatimento de 25 °|0 

para Oi

passageiros que se destinarem a Exposição no Rio de Janeiro.

ío©o©@©0ooo©©©ü©oi:! èÍÉ I
—"— i

du

AGENTE NESTE ESTADO :

PEDRO ROOHA.

de MOLDURAS

%I|f f ADROSeisPELHOS
Carlos Poetzçljcr

Rua S. Francisco n. 26—Curytiba 65
wande sortimento de molduras finas e com-

muns. Molduras em varas.
artigos de luxo, próprios para presentes

i,
l{jE Cobras concernentes áeste ramo, serão executadas com per-w0- Qarante-se trabalho bom e durável. Serviço prompto e barato

Aceitam-se encommendas para fóra da Capitai—Da-se
fl grande abatimento par os Snrs. negociantes.

j. Sm».b—rn»—— — fpnmi ¦¦""*-»¦¦'>"*"-¦..'."K L1!*1.1':. HBBB3P'¦' - IB H—Ie_B_JS8 -J'.???'™'**-?*^^?gyr-?J? j.i .*•*—-'-?H***7 ' .',

Oo_t___í>_a,i3.is-i5a H
5 4 fl «I Jl rXA " B «V $k S nÁ tf?

de Seguros Marítimos e Terrestres, Jun-
dada em 1870—Agentes no Paraná :
MATHIAS BOHN & COMP

Capital realisado .... . 1.223:5oo§ooo
» responsável . . . 

',

Total
1.770:5oo8ooo

Deposito ds Thezouro ....
Reservas ... . .
Receita em 1905 '. . . .
Sinistros pagos em 1905.

Esta agencia toma seguros marítimos e terrestres em con-
dições vantajosas para os segurados em Curytiba, Parana-
guá, Antonina e Ponta Grossa.—Os sinistros serão pagos aqui

3.ooo:o9o$ooo

2oo:ooo$ooo
559:1Í6$Ò53

1.18o:258$o75
648:512|14-5

r5?

: '¦•-•A

m

Benjamin Lucas
<Sz; Coxnp,

RECEBERAM :
Azeit". âo âendü
Manteiga Mineira Marca

«Excellente», a Rainha das Mar-
cas—Lata 2$200.

Grande deposito ãe fa-
rinha ãe centeio âo moinho Qua-
juvira—Preços Reduzidos.

Camarões âe Cabo Frio
—Lata 1$500.

Quiréra âe avêa, Excel-
lente alimento das crianças e de
pessoas debilitadas—Lata de |
kilg. 1$200.

DEPOSITO OE ASSUCIR REFINADO
Largo do Meroaâo n. 7

30—15 Telephone n. 136

*%^4'43&f7ppf3Pf ippp^&fS&fTfK

GRANDE SORTIMENTO. DE -

APPARELHOS
para CHA', CAFÉ' e JANTAR.

FACAS,
COPOS 9

CÁLICES
de vidro, crystal e baccarat.

TAPETES de todos os tama-
nhos.—Grande sortimento nauu. mmmk
55-57—Rua do Riachuelo—55-57

CUEVTIBA — PARANA'

Linha ãe Santa Catharina

0 paquete

ÍRIS
esperado do norte em Paranaguá
e Antonina a 18 do corrente sa-
hirá no mesmo dia a tarde para
Florianópolis, Rio Grande, Pelotas
e Porto Alegre.

Recebe passageiros e cargas pa-
ra esses portos e com transbordo
para o de Lagunas.

Linha âo Rio ãa Prata

O paquete
JUPiTER

esperado do novte em Paranaguá
e Antonina a 24 do corrente sa-
hirá no mesmo dia á larde para S.
Francisco, Itajahy, Florianópolis,
Rio Grande, Montevidéo e Bue-
iiOftS-Ayres. .

Eecebe passageiros e cargas
para esses portos e para os de
Matlo Grosso.

Linha ãe Malto Grosso
0 paquete

JAVARY
Sahirá de Montevidéo para Co-

rumhá e escalas a chegada alli
do papuete «Júpiter.»

Linia ão Rio Granãe
0 paquete

FLORIANÓPOLIS
esperado do norte em Paranaguá,
a 22 do corrente sahirá no mesmo
dia á tarde para Florianópolis e
Rio Grande, .
recebe passageiros e cargas para
esses portos, e com transbordo

para Laguna, Pelotas e Porto Ale*
gre.

- *"" >•¦ 
i

O paquete
SÍRIO

esperado do sul em Paranaguá a
23 do corrente sahirá no mesmo
dia á tarde para Santos e Rio de.
Janeiro.

Recebe passageiros e cargaa
para esses portos e com transbor-
do para todos os do norte até
Manáos.

Serviço de cargueiros
O paquete

FAGUNDES VARELLA
esperado do norte em Parana-
guá e Antonina, sahirá depois da
indispensável demora para Mon-
tevidéo e Buenos Ayres.

Recebe cargas aos fretes cor-
rentes.

Linha de New-York
O paquete
ACRE

sahirá do Rio. de Janeiro a 27
do corrente para Victoria, Bahia,
Maceió, Recife, Cabedello Ceará|
Maranhão, Pará, Barbados e No-
va York. -•

Preçoltlns passagens:
Barbados

c
Ne*>v-_ork

$105
$035
$150
$045

olasse estào sujei-Oa passageiros do 3"
tos ao doposito do $30 do aooordo oom I
Loi norte-americana.

BILHETES DE CHAMADA
Emittom so bilhetes do chamada

para todos os portos do Brazil, Rio
da Prata o Amoriea do Norte.

Endereço telegraphico BRAZ1L0YD
As agencias só attendem telegrammas com resposta paga

" ODALISCA"
Legitimo e excellente vinho

Por!o.—Garrafa 3$000
Gliarles Mii & C

29, rua 15 de Novembro

do PRECISA-SE 

de officiaes de
marcineiro, especialmente
para moveis na OFFICI-
NA DE MOVEIS Terão

Brazileira de Alberto Dittert. r_a
Saldanha Marinho n 55- IS
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A REPUBLICA, 11 de Agosto fle -1008

Verdadeiro Xarope "Pagliano"
O.s abaixo iHsignadoH, únicos Agentes no Pnnui.nlo

hrTeixlacièíPO u geri1 íi no Xarope Pa-
gli. uio de Kloronai (Italih), sAo informados do que
jo$lilo sendo feitas voikI.is dosto produeto por preçosixiJFe3fioí**e« nus }£> raticados
pola própria CASA.DE FLORJüNT-
ÇA.,Previnem portanto aos líonsumiiloros do so acau-
tiílarcm coiilra as íiilsifíciíoOes, porquê, qu.uilo liygie-
pico e recoranienilatlo por todas ns celobridados iiihiIí-
cas éo VIí I3 I) ADUlERi)XAROP___
1? AGrLIAlSTO, oiitrotanto danuiosas o pro
judiciaes á saude são as misturas que servem para
o preparo do PR0DIÍ0T0 fasificado.

üm Agentes avisam ouiroslm a iodos n quem pousa inicressar,
que silo autorlsados a proceder legalmente com todo o rigor da Lei,
contra as falsificações e provonionclas clandestinas,

Velo & Matteucci
i.

Oh iries lll & yOIHp.
liua 15 ãe Novemhro, 20

Vinhos do Bordeaux legítimos
Mcnlforrand (tinto) du/.ln 10$000
Módoo í » ) » 12$000
Saint Emilion ( » lf>$OUí)
Graves sup." (branco) . 129000

Todoa os vinhos vendidos na Ousa GHARbgS ÜÚ Â COMP. «tto «ft-
raniidos absolutamente puros « do procedência verfladolra.

Cada duzia do vinho, comprada a dinheiro,da «liruilo :t un entipoo
Cinco coiiputm afto trocados por uma garrafa do exnallenta 

'

vinho do Porto «ODAI.ISCA».—Teltípliuuo Hü7.—•Enii-fna a dutiilúilio

29. RUA 15 DE NOVEMBRO. 29
Casas em São Paulo e Bordeaux

Patente Commercial de Paranaguá
DoHpncliHH >lo dia 8ü do Junho do 1908
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MAHÜAS

JrabalfyadoreB
No I_0®o_t*ii3to_-*io cia
REZA DE MELHORAMENTOS NO PARANA','__*_reol__,E_.l

¦02i_l9 ooix-
xx ex !• XX _3L
Deodoro, xx
TÍn?étGtex=Wéí €XXXexlcxXX&X
3EB> Cl© Opei^SHllTiOSS pO-fâ
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as brancas, de

ertner
Rua Quinze de Novembro n. 62

^dolpho Ga

Tem um variadissipno sortimento de tecidos d* lã, lindíssimos
e modernos padrões ditos de algodã >.

MANTEAUX para senhoras e meninas,
BOA'S de pennas]
SAIAS de seda, por preços nunca vistos.
CINTOS de elástico, o que ha de chie.
ENFLITES e bordados, de seda, alta novidade.
PONTO RUSSO e gregas, .-lodernissimas.
VESTIDOS para senhoras me'o confeccionados.

»*m 'BLUSAS de Algodão e dc seda.

,,,'. Assim como uma variedade enorme de artigos que achar-se-hão•• sempre em exposição na vitrine (3 v. p. s.—4j

j^*«Marar.r_5--agas__s_^

Chamam a attenção de seus amigos e de
sua numerosa freguezia, para o completo sorti-
mento de artigos appropriados para a

ESTAÇÃO JNVERNOSA

recém-chegados, como sejam:
CASACOS -E PALETOTS DE CASEMIRA

para senhoras e seuhorilas, artigos de aprimorado
gosto e modernissimos.

BOAS DE PENNAS E DE PELLES*

Lindas CASEMIRAS, DRAPPES, CHEVIOTES e
enfeites adequados á confecções finas para se-
nhoras. FELTROS, FLANELLAS de lã e de algo-
dão ete. AC0LrH0AD0S e um apreciável sorti-
mento de COBERTORES de lã.

OBRAS de MALHA de LÃ, Luvas de lã e de
camurça e muitos outros artigos para agasalho.

Grande sortimento de ternos de brira, feltros
e casemira para meninos.

Preços ao alcance de todos.b» y I

fÉ Praça Tiradentes, n. 1 e 3 *-
Teleplione—92 —CURITYBA— —Caixa— 19

3*—4*—sab. 25

I„____ZZIZZ

PASTA para
__aimr*-*-'!ffrfBgBgg^

1

rreta e § Jl í j"m
^aí(2-X3--_3_á_£^___^^

Enconlra*se no Deposito pelo preço da Fabrica

a Rua da Liberdade N. /// *r^, CURITYBA ^_u

liÜIZfit{AOA(leCI-fi|VA--flO

LuVAS ds peilíca estrangairas
brancas, pretas e de cores, para homens e

senhoras

ditas para mütíares
Enconlram-sü na cosa de

j-Mer x iiyv_f o
RÜA JOSE' BONIFÁCIO NUMERO 2 s 1

-i. I<ubii_ Fiiho,
>

»
»
i
i
i
»
ii

»

>
»
>

Ç-irrbrg' t5C
>

»
ft
>
»

>
>
»
>

» v
i

Vieira Miiims & C*
('iiiriiMri-'*,*- l.

KIvbío Pereira . .
i
i
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:~H* ROS DOENTES DO ESTÔMAGO -K • 
p

GAM.QMILLA RAULIVEIRA 
|H! I_ I X I BL n

ESTOMACHICO—CARMINATÍVO—E-TONI DIGESTIVO Cl

Composto essencial monte ilu plautns dá Flora Brazileira

Este Precioso Medicamento cura *.

Dyspepsias atônicas, Coliçás, Dores âe cabrça e ventre, Azias, ?*
Gaslralgias, Aciãez, Vômitos, Enjôo âo mar etc. Acalma exi- Xj
lacões nervosas, Promove o appetite, corrige as inâigestões e <*

Tonifica o estômago.

Malhias Bolin & Cop
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FH
SC
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PD
FB
JS

LK&C

¦RAÜMH0H03H&0MYEIRA
Únicos Proprietários Fabricantes—S. Catharina. <t

Depositários em Curytiba :—Fernandes Loureiro. & C:a >*
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Capas rendadas pretas de

Alberto Veiga Alrmâu:
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:p£i-:-?£t sen_iora
Paletots de seda preía para senhora

Paletós e capas de cassem.ra e feltro para sra.
Glxi3_iello__i cio jDel-tr-o

Escolhido sortimento de flânellasj feltros, pellucia e ou-
tros artigos para o inverno, recebidos ultimamento

.Hauer & Tri nao
Rua José Bonifácio nums. 2 e 4

Mathias Buli» & Cop

Albertn Voiga & Irmão
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Peitoral Paranaenso—(xarope
de seiva de pinheiro do Paraná,
formula do dr Victor do Amaral),
é uin preparado de efficacia com-
provada contra tosse, bronchite.
influenza, tísica, asthma, etc.

Vinho Tônico—do dr. Reynaldo
é um recònstituinte de primeira
ordem contra fraquez geral, ane-
mi», debilidade nervosa, etc.

Elixir Eupeptico—do dr. Bul¦?ão, é um licor agradável para
ser tomado depois das refeições
para facilitar a digestão ; é o me-
lhor remédio contra dyspepsias e
raqueza do estômago.

Kalii-oba—(licor depurativo de
jaroba e salsa moura) é um ex-
cellente depurativo, empregado

com resultado spgn o no trata-
mento das moletias da pelle, n
i-lieumatismo, boubas, humores,
cli g-in. ulceras de qualquer espe
oie e na gonorrhéa ehfoniça.

Püiilns Regaladbras-^rvegetaes
e ferruginosas, do dr. Victor do
Amaral, úteis contra certos in
commodos das senhoras, regula?!-
-sando as funcções menstruaes.

Boratina—(cold cream borica-
do) muito procurado para a cum
das espinhas,sardas, rugas,panno-,
cravos, manchas, etc.

Pòb Anti AneiKÍcos— empre-
gados com successo nos doente»
que soffrem de opilaçáo, anemia
e eaehexia, sobre tudo nos qu*.-
residem namarinha.

Todos esses preparados e mais :—Agna lng-lezn, igna
de Meli88a (formula dos Carmelitas), Alfrontlua (r.nntra

dores de dente), Halaai.io- ila encalj-ptnH conttraorie*; e
machucaduras). Calllua (contra callos), Éllxlr l*«coii8f.itnliitp,

Elixir tle Tarumã (depurativo), Oieo dc. Xamonn perlumuiln ícim-
tra a queda docabello), Oleo de Hoboen petiumado, Opoileldno

simples e de tarumã, Pilnlas -ontra sezòos, do dr Remaldo, PI-
lulas de le Roy, Pilnlas de carbonato de 'erro formula do dr lllaud

Pilnlas Grãos de Saude, Pó dentririciti, Pó dt» arros* br«.u»'¦> • roza, -ia-
bítoem pó, Xaropo anti-astbmatico d<!suçnaya,sâo 'abrir.-í.-i(,.<. ,,<¦ í -. fa-í,

torio Central de Pharmacia do Parauá, cujtis ntiu-os propneíariotisrYo inni-s-
Ferreira* Comp., Curityba, Rua Marechal Deodoro o. ,*íS-_si_i!ü do PiraotiA veuda em todas os pharmacias desta cidade, do iuteritu ada marinha.

M. da Rot.hü & Ittiião
Alberto Veiga & Irinàf

,1. Gechel.eto & Innàr*
davas Joatiftíé». . •
Schack & C-". . . .

M da Tíotiia & h-niãi
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VOLUMES

1 filtCCO
11 liiirmiifl

1 unixii
8 »
8 iiiitllitn
H cinxiis
1 »
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2190 saccos
ZiSlQ r.nriiiiB

íí vtilumes
IH amarr

ca imi
H barricas

2" suecos
30 •

caixas
1

(ardo
caixas

N, itit
noi» il»
ftipedi»i___
1 11(1
1.180
1 186
1.212

l 204
i. :••.!!
1 1123
1 2ri«
l 27Ü
t 250
I 278

*

i

1.822
i.i r-H
1 220

MUIICADÜIUAS

t 225
1 2iil>
1 228

>

1 15-1

1.178

l)i\er.

I 082
1 ubl)
1.Ü85
1 01 8
1 IU 1

. 0,-il)
1 1.6

>
1

Rolhas
Louca
Li aa I
Ainofilrns

»
Tocidos
Fio do IA
Calçados
Tecidos
Pallus
Furrntons

jTccidi s
Papeis

iFornoN do (erro
jPaiitilliih do (erro
Ferrageos

I Aanuinr
Fruclns seccas
Cravos

inu-iilu
Cocos
Vinho

Í

Peixes cm salmoura
Vinho
Vorinoiltll
Vinho
Leite condensado
Fruetas seccas
V.nho
Emulsão
l)lO'*llS
Hervas medieinaes
Uio-íita

>
Sal

>
Becicletas
Uoious
Silmo de fruetas
Fumos
A- Mu-.tr

Roupas feitas

Tecidos
I.I2-* Panellas de ferro •

Louça esmaltada
j 1.1 ir* Tecidos

» l 113 iFerragens em obra
* j 1.107 üravaias

ll 13i> -Chocolate
» il.lõo |Eapel dé musica
> -1.181 I Graxa de carro

barrica
9 caixas
1 »
1 »

>
60 barricasjl

3 en-jrad 1 121
barricas! /

1 caixa i >
- 1 » : >

»
»

1 lata
l caixa

5 - n
1 lata
1 caixa

l-.íõU
¦1.181
11.180 ] •
il ií)0 iLouça ordinária
jl .lül jlinla e oleo
il 17*4 iChapéos

1 177
i1.174

18i

!1.137
1.147
1V127

11.169

il.1102 fardos
2 saccos >

tina >
6 saccos »

barricas >
lata >
balas >

2 saccos i1.079
2 i
2 mallas >
J faixa ! " »
1
1

\í
7

;i!J
a

1 110
il 183

décimo
amar,
cttixas

>
» jl.189

pacotes i 1.119
csnxa i 1.203

5 íamos 11.208
burricas; 1 215
Rauçp** 1 287

ji 286
»

il 271

l barrica
,1 sacco

l imilu
1'' saccos

ò «
1 bordale.; 1.290

. i fardo
1 tíacco
i
I
1

.H .

£HPHfcJi
encap'.
CíOMl
sacros

.2 trinlas
A lardo

9í cestos .
üt i »

4 barricas
i fn-*rad

2 caixas

»¦ (nrdos
caixa •
fardo
cai;, a
fardo

40 1/2 sues
caixas
fatdo
caixa
pacotes

IU caixas
10 fartlos

burricas
cinxas
barril
caixa
fardo t

4 »

l 283
1 116

Salitre
Louça ordinária
Saes
Ferragens
Louça
Tecidos
Gazolina
Phosphoros
Louça
Kerosene
Phosphoros

iSodu cáustica
Oleo de ricino

i I-erragens em obra
i Carne
i Assucar
i Bacalhau
Sal

i Vinho
Azeite doce
Papel de embrulho
Anoz
Arroz em casca
Roupas uzada

>
Vinho
Garrafões vasias
Ferro esmaltado

i
Amidbn
Bonecas
Ferragens em obra
Papel de impressão
Cimento
Assucar
Salitre
Assucar
Carne
Assucar ,
Atroz
Vinho
Carne
Assucar refinado
Cerveja
Saccos vasios

; Vinho
IAssucar
ITecidos

1-138 i Queijos
1.209 i *

1.298 Uintas

» i Barbante
» jEuvuloppes
» iPapel de impressão
» ;Livros escolares

Í1.2K3 iTecdos
1.29o -Pre-jos
l.288 I Carne
1 217 ÍFarinha de trigo
1 241 i Bacalhau
l 334 jAnia-zem

» 'Teeidus

..-, j • ,
1 328 jCevada
l 10a i Pa pel de impressão
t 182 I.Saes

> ] Enxofre ¦
» iOleu de-linhaça

l 255 
| Obras de metal

1 832 I Fio de algodão

(Jollecioria de Hnranaguâj 1 <>> Julho de 19 8.
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Interior

mi", TAXAN ?'Mil-,
¦"«oi

HU
£072

64
220
2HD
580
100
88

141
8IS0
114

80
1BH
:i:i„
«50

S-6HÜ;376 i* (18 |
6

10
00
50
44
00 i

100 |
28
22
25
20
20
13
43
80
80
80

86160
23276

80
105

92
135

,190
Í785

216
40
55

207
627

47
83
28

175
23

125
125

i889
60Ü

40
17
48

q28Ud292

118
107

63
60
66
18
24

180
18
54
20
73

235
120
66

210
100

18
16

120
90

100
20
48

6
728
745
975

45
240

1356
270
120

65
60
67

600
300
266

66
60
80
16
24

180
195
35

1695
400
640

80
200
220
880
195
86
16
76

880
410
110
140
160

1760
2235

235
110
120

95

958

300
100
400

800
600
600
800
800oao
300
100
020
030
030
020
060
050
050
010
050
('60
010
050
100
050
100
060
050
400
400
040
400
400
12,5
12.5
200
2111)
100
150
ü'20
020
300
300
310
Oi)1)
100
300
0-10
600
300
100
020
020
100
C80
60
COO
6i0
040
100
010
030
200
300
030
100
100
020
100
020
040
030
020
020
040

12,5
D50
080
030

050
010
060
060
100
630
040
040

2000
020
040
020
020
020

050
020
030

050
020
300
300
200
200
080
080
100
100
040

300
020
020
010
040
150
300
300
010
040
010
010
040
100
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!¦:¦;mm
iü
19»

&KX0mmmm
IttCQm

17WSm
82W0

#mmtmnutm
23IM
861791
6111(0

_$ra
141100m

¦ 1616(0
62}ó(0

213(0
21600m

188JS0O
48W0um

mm
291100

15(001
1J980
lítO]
2Í4C0
S1600
HIO

21190
«700
2J4C0
21640

1$440

oo.ller-or .ioíO HI-iM'0 Pel'0 E^rivâo-4. Este-aò'Jnnlor.¦„<-*»r; M,-,-,ian„ i, pí,,.,,,-,,,,. «rn 4 d, julho de 1908—Domingos Jansen S. da Costa.
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